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A proposito das emendas à refor 


ma administrativa 
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A commissão de administração publica 
“guardou na ordem da classificação e apre- 
ciação das propostas em verdade numéro- 
sas sobre que tinha a dar voto, a mesma di- 
visão e distribuição que a camara tinha ado- 
“ptado para a discussão parlamentar, e n isto 
obrou bem, porque facilitou a apreciação no- 
“va da camara. : 

Os primeiros considerandos . são re- 
lativos ás propostas sobre a divisão ter- 
ritorial. O districto administrativo é uma 
entidade que o projecto achou creada e que 
data desde o primeiro estabelecimento d uma 
organisação administrativa entre nós: con- 
servou e aproveitou esta entidade, e apenas 
propoz a sua reducção numerica. 

Dissemos em tempo que pela nossa parte] 
achavamos justa à ideia de resumir 0 nume- 
ro actual dos districtos administrativos. À 
circumstancia do numero poderia talvez mes-| 
mo dispensar a fixação legislativa; mas em-| 
- fim nós somos naturalmente desconfiados dos 
- governos e estamos acostumados à”ver admit- 
tir na esphera da legislação tantos objectos 
que deviam-pertencer apenas ao executivo! 

ue ficariamos por ventura descontentes de 
deixad á prudencia de um gabinete o determi- 
nar a área dos districtos. Seja embora fixa- 
da por lei essa área e numero. Confessamos| 
que nos apraz a suppressão: parece innega- 
vel que havia districtos de mais. Já o disse- 
mos tambem—com -as alterações do munici- 
pio é da parochia queriamos todo o escrupu- 
lo; com as outras divisões superiores da es- 
phera da aeção governativa não nos acham 
tão exigentes, porque essas já não são, como 
aquellas, creações sociaes naturacsa peque-, 
nas associações de existencia real cuja au— 
tonomia deve ser respeitada. aba, 

Francamente, desconhecemos a autonomia 

districtal, e entendemos que a organisação do | 
districto é mais em vista da missão do poder 
central e da administração geral do paiz, do 
que de interesses locaes. Por isso votavamos 
em principio a suppressão de alguns distri- 
ctos; toda a imprensa tinha reclamado neste 
sentido; toda a gente reconhece que nós não 
“podemos sustentar luxos de administração. 
Em materia de serviços publicos convem que. 
“todos os ministerios mostrem desde logo a 
salutar tendencia de restringir ao estricta— 
“mente necessario. Por conseguinte,se a acçã 


[ 


| 
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0 
central póde commoda e facilmente diffundi 
se e chegar a todo o paiz sem perder da sua 
força, uniformidade e efficacia, apenas com 
dez ou doze circumscripções mais geraes,on-| 
de haja delegados seus superiores e um ma- 
chinismo administrativo dispendioso, não po- 
de ser bom regimen nem bom juizo querer 
ter quinze ou vinte. o 
Não é só o luxo dispendioso que sobrecar- 
rega.o thesouro, mas é mesmo o embaraço 
que trazem as inutilidades tanto ao governo 
“como aos proprios povos que gozam de ins- 
tituições desnecessarias. Nesta parte é geral 
.o voto de approvação em principio. 
- Pelo que toca aos districtos em particu- 
Pd rd 
lar que foram ou deviam ser supprimidos ou 
eqnserradosy vRa guerpnas senizar decididas 
“mente n'essa apreciação, porque são objectos 
puramente de facto. 
Confessamos que não deixam de nos mo- 
ver as razões que foram eloquentemente pro- 
duzidas a favor da conservação de alguns 
districtos sacrificados, Não se póde negar 


absolutamente que a existencia de um Boxer 
de! 


ser mais commoda em algum sentido is ne- | 


mento, a riqueza 


H : 
dos actos da vi 


considerações fazem pelo 
menos hesitar um pouco, especialmente quan- 
dose tracta dos importantes districtos do nos- 
so Minho, como por exemplo o de Vianna do 
Castello, os quaes, sem quebra da rigorosa 
imparcialidade que nos propomos guardar 
n'esta discussão, desejamos ver tractados com 
toda a atteação e ponderação que merecem 
pela sua posição consideravel no quadro das 
populações do paiz, e pelo valor das razões 
que apresentaram os seus illustres defen- 
BOXOBi | se ici CnaAS Ro 
* "Porém n'esta parte teremos de limitar os 
nossos votos a desejar que houvesse um madu- 
ró exame das circunstancias dos povos que 
julgam dever queixar-se, e que a suppressão 
não fosse decretada por mera operação de 
gabinete, mas fundada em solidos motivos 
práticos e estatisticos, de modo que, em lu- 
gar de ficar só um arredondamento artistico, 
elle se apoiasse na propria natureza das 
cousas. E 

- À segunda ordem de considerações refe- 
re-se ao municipio já. À base do numero de 
familias ou fogos levantou clamores muito 
justificados, quando bem intendidas as cou- 
sas. Nós não somos dos que, fechando os 
“olhos és leis da marcha historica, dos po- 
vos da Europa, negam: a possibilidade 
da alteração da entidade municipal, ou 
pertendem que o municipio de hoje ha-de ser 
o mesmo municipio da idade média. Simi- 
lhante proposição sabemos que se não póde 
sustentar, apesar das mais puras e genero- 
sas intenções que sob ella animem o nosso 
coração. O municipio é tambem, como todas 
as creações humanas, um producto social que 
ha-de ir modificando necessariamente o seu 
modo de ser.. 


- 
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tre si por um circulo de relações intimas e|de no que toca particularmente aos caes elo- [co tranquillisador. Diz que continuavamas me- deixar de desenvolver maiores van 


necessarias, se mantenha por assim dizer co- 


mo o prototypo da grande associação politi- | 
ca, como a molecula social segundo a bri-| Leixões pertence, segundo me afirmam, em |no. senado o presidente de conselho de mi- 


hante expressão que todos conhecemos. 

| No meio do desalento que inspira aos co- 
rações generosos mas impacientes o especta 
[culo em verdade triste das luctas continuas 
| que agitam. o velho mundo da ceivilisação, 
apesar dos ensaios repetidos de differentes 
| fórmas de governo, alguns espiritos voltam- 
se para o municipio como para o luminoso e 
fecundo nucleo das. esperanças do porvir, .e 
proclamam o regimen municipal como a ver- 
dadeira pedra philosophal da sciencia de go- 
vernar. Objectam alguns que esta opinião 
talvez tenha em demasiada consideração o 


modo que não haja: de dar o resultado que |ma por que acima as deixei consideradas, | fosse verdadeiro. 
|se esperava. Pela nossa parte confessamos | chega-se naturalmente ao objecto principal, 
que propendemos tambem para essa genero-| que vem a ser o plano geral das novas ruas, | gislativo encarregada de examimar o pro- 
sa esperança, com a differença que espera-! praças e logradouros que “hão-de fazer-se en-|jecto de reorgamisação do exercito, regeitou-o: 
jtre os limites occidentaes da cidade e a/por 13 votos contra 5. Foi um acontecimen-: 


mos muito mais do municipio futuro pelo la- 
do do progresso economico, do que pelo la- 
do do progresso politico em geral. Porém são 
estas opiniões puramente individuaes ;. e en- 
tretanto o que é innegavel, é que o munici- 
pio tal como nol-o legou a reacção profunda 
dos seculos passados contra as exaggerações 
anti-naturaes do feudalismo, póde progredir 


ou alterar-se tambem. 

E' certo: todavia. pugnaremos sempre 
pela manutenção da entidade municipal tal 
como a recebemos do passado—não dizemos 
até ao ponto de a não deixarmos . esponta- 
neamente aperfeiçoar a sua orgâanisação in— 
terior e autonomita, mas sim na suáã exis 
tencia independente. Sustentariamos até, que. 
uma legislatura ordinaria, e portanto muito 
menos o governo, não tem poder para alte- 
rar os concelhos, embora a escala alterado- 
ra so acompanhe das mais perfeitas ba-, 


|ses. E se isso se tem feito, não importa para 


à nossa convicção. Não tomamos: os abusos 
como dogmas historicos. - | 


Ora, posto isto, parece que o elemento 


|do numero das familias para a. constituição 


doweoncelho póde e deve mesmo entrar no. 
quadro das bases para a fixação dos arre- 
dondamentos municipaes administrativos, 
mas nilo deve ser aproveitado como razão 
para ajudar a destruir um municipio que 
exista realmente com maior ou menor popu- 
lação numerica. A ic. 

Feita esta distineção que vem con- 
signada no artigo 6.º, aclara-se a ques- 
tio, e ay 


z0es de um e 


uma creação natural que se acha viva em 


y-|todo o caso: é mister respeitar essa vida,| 


petentes, mas não assassinal-a, Por isso qui 
zeramos ver bem claramente consignada no: 
projecto esta ídeia, e parece que a não ve-| 
mos. Lamentamos isso. Que o governo te-, 
nha um mesmo administrador para dous con- 


|celhos, cuja população não é sufficiente para 


receber duas delegações do poder central, | 
de accordo, quando for.positiva a realidade. 


| d'essa deficiencia: porém que: a autonomia|po 


municipal, a existencia - do concelho como! 
associação indêpendente sejam' mantidas e. 


não fique com a menor authoridade. Só ao| 
poder legislativo competirá conhecer da vi-. 
da e da morte dos municipios, e ainda as- 
sim com a madureza que demanda a gravi-| 
dade do caso. | 

Não é isto ser conservador exaggerado; 
é querer que exista alguma cousa estavel, 
porque sem esse elemento não ha paiz se-| 
guro. non j 
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"suma. nt PEDAL Lap de! 1,8" 
O porto artificial de Leixões | 
|] , 
Lisboa 21 de maio 

Amigos e enrs. redactores do «Commer-. 
cio do Porto». —Vou desempenhar-me da pro- 
messa que deixei consignada no final do meu 
anterior artigo sobre o porto de Leixões. 

Parecera-me então, e estou hoje n isso ain- 
da mais firme, que era de altissima inconve- 
niencia deixar ao capricho ou ho acaso da 
iniciativa particular o plano das ruas, das! 
praças e de todos os mais aecessorios que são 
indispensaveis no traçado de uma povoação, 
e sobretudo quando essa povoação, em vez 
de um pequeno burgo, ou mesmo de um gran- 
de bairro, ha-de ser forçosamente uma exten- 
sa cidade, pois nada menos é o que eu espe-| 
ro com toda a confiança que venha a fazer- 
se no terreno que medeia entre o Porto e 
Leça. 
Mas então, como agora, convinha assen- 


tar em principio que a futura cidade não te-| 
ria razão de ser, a não se darem duas con- 
dições essenciaes, de que por fórma nenhu- 


ma se poderia prescindir. sd] 
A primeira é que a obra -de Leixões de- 

ve ser calculada e emprehendida não só para. 
so ter alli um porto de abrigo, mas tambem 
para se fazerem n'elle todas as cargas e des- 
cargas dos navios, com a commodidade, se- 
gurança e barateza que sé requerem n'estes 
serviços, sempre que isso possa convir ao com- 
|mercio, Ter em Leixões meramente um re- 
fugio a que os navios poderiam ncolher-se, 
quando o tempo ou as cheias lhes não per- 
mittissem demandar a barra do Douro, seria 
|um erro grave, no meu modo de ver, e não 
justificaria de fórma nenhuma o dispendio das 
grossas sommas que lá se hão-de empregar. 
“À segunda é que, devendo o governo ou 

a empreza que tomar a obra de Leixões en- 
carregar-se sómente dos trabalhos propria- 
mente maritimos, isto é, do quebra-mar e dos 
'mólhes que hão-de defender o ancoradouro 


dos embates do oceado, os accessorios do la- 


apparece a procedencia das “ra-/ outros 7 elho amentos | 
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de outro lado. O concelho éll a para commodidade e contórto da popula-|[*" DC Ts sm Cita 
ge PRINT rali — |ra para o fundo de reserva uma. 
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gradouros do publico, 
Ora, como o terreno adjacente ao mar de 


parte ou no todo ao municipio de Bouças, e 
uma municipalidade de poucos meios, como 
ella, não poderia emprehender obras de vul- 
to, como são as que ha-de haver necessidade 
de fazer do lado de terra para tornar Lei- 
xõ0es em um verdadeiro porto de carga e des- 
carga, é claro que a construceção do porto ar- 
tificial obriga a uma alteração nas divisas ter- 
ritoriaes do municipio do Porto, de modo que 


[todo o terreno que vai dos actuaes limites da |lei, apresentado ultimamente, sobre a refor- 


cidade até ao mar da doka fique sob o seu 
immediato dominio. 
Postas estas duas questões prévias, e sub- 


| passado, e calcule por elle o futuro de um |entendido que ellas sejam resolvidas pela fór- |cia» é um projecto que seria incrivel se não. 


doka. é | 
O traçado de uma obra d'esta natureza 
tem por força de ser subordinado a muitas: 


| cireumstancias, taes como a disposição topo- | que fosse retirado todo o projecto, e fallam 
| graphica do terreno, a combinação das novas| de novos passos dados para se restabelecer] 
vias com outras que tenham de ser, conser-|um accordo com a comissão, pássos em que] 


vadas, os nivelamentos de modo que as aguas; 
possam contar por toda a parte e os esgotos, 
sê tornem faceis, e finalmente à combinação. 
do novo systema de communicações com as. 
avenidas dos povoados já existentes, taes co- 
mo a Foz, Lordello, Mathosinhos, ete. Qual- 
quer d'estes elementos tem de ser attendido, 


|e não é possivel que o seja convenipntemen-lto o general Miramon. Dá todos esses de- 


sem um estudo minucioso feito na locali- 
dade, para que a obra possa ser emprehen-[ 
dida nas melhores condições. . E RU 
Ha, porém, uma ideia que desde já se pó-| 
de dar como assentada, qualquer que seja o. 

lano a-seguir, e é que a direcção das linhas) 
de carris que hão-de ligar a nova alfandega 
e.a estação do caminho de ferro do Minho e 
do Douro com a doka ha-de influir muito-na] 
direcção das grandes ruas e avenidas que ti-| 
verem de servir para o transito pedestre e o 


dos vehiculos ordinarios. 
— Ora, partindo d'este ponto, logo e es- 
teja approvada a directriz das linhas de car- 
ris, ha já uma base para se combinar n'um 
systema geral de abertura de ruas, longitu- 
dinaes e transversaes às vias ferreas, inter- 
caladas com as praças necessarias, com pe- 
quenos parques, fontes, alámedas, e todos os, 
e a sejencia acons 
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O desenvolvimento da cidade do Porto 
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ção. 
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| animal-a, fomental-a, sim pelos meios com-| com taes proporções seria obra de conside- 


ravel importancia, não ha duvida, mas de re- 
sultado seguro para a grandeza da cidade, 
e para o augmento não só dos recursos dos 
seus habitantes, como das rendas muni- 
CIDADES. coaE va era q ds DA 
- Seria por certo preferivel que o nosso es- 
pirito de associação estivesse tão adiantado, 


que todas as obras a que me tenho referido | 


dessem ser tentadas por. empreza particu- 
+ ED TAB: Ju 12) 1] = BETTO po e 
, mas, nas circumstancias em que se acha, 


lar e | 
idade do Porto, só a municipalidade tem. 


a c 


| respeitadas; e que n'esse ponto o governo/as condições indispensaveis para as realisar 


com a maior econgmia, e a melhor aptidão, 
porque militam em seu favor direitos e re- 
galias que não cabem ads particulares. 

" Tem a municipalidade do Porto prestado 
relevantes serviços nos ultimos annos e con- 
seguido melhoramentos que ainda ha pouco 
seriam considerados impossiveis para osseus 
recursos. O bem combinado dos seus proje- 
ctos, e a discreta applicação dos seus meios 
teem-lhe augmentado os creditos a ponto de 
hoje lhe ser facil levantar todas as sommas 

a para obras, por mais conside- 
ellas sejam, uma vez que os en- 
cargos que possam d'ahi resultar-lhe não se- 
jam superiores ás suas forças. . | 
- O plano da nova cidade, tal como me 
arece ter de vir à fazer-se, é digno de uma 


de que care 
raveis que 
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vereação que, como à actual, tantas provas | 


tem dado do seu entranhado desejo de tor- 
nar a cidade invicta o mais bella, regular e 
salubre que seja possivel. Queira ella com 
dedicação tomar sobre os seus hombros esta 
honrosa tarefa que nem os meios lhe faltarão 
para isso, nem o municipio poderá jâmais 
esquecer os. nomes dos iniciadores de traba- 


PROPRIETARIOS H. CG. MIRANDA é M. S. CARQUEJA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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tagens para o 

didas de rigor, c as prisões de pessoas sus-| nar directores que, segundo + prescrfpod d 
ey Te u bg à | ectores que, o n prescripção dos 
peitas. Não admira. Ha poucos dias falou | nossos estatutos, deixam o seu cargo n'esta oceasião 
|São os snrs. George A. H. Holt e John Knowles, que! 
sendo ambos elegiveis se offerecem para reeleição. 
- A assembleia terá de eleger Piscaes para ser- 
| virem durante os proximos doze mezes. 


13, St. Helen's Place E. C,, 
15 de maio de 1867, 


nistros de um modo que deixou evidenciado 
que mesmo o governo não tinha confiança 
na conservação da ordem. Confessou o ma- 
rechal Narvaez que o throno da rainha não 
tinha arrimo senão no exercito. . 

Nem mesmo a camara electiva inspira 
confiança ao gabinete, apesar de ter sido 
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outras dividas 


eleita debaixo da pressão governamental. Não] English Bank ofKio de Sanciro passivas . . . 6621771L G 1,181,610 16 5 
lhe inspira confiança porque um projecto de| Limited eo = === ====—— 
x k | Fundo de eserva, para aa face 
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o imperador deveria intervir pessoalmente.) | &. sd. 
São promenores que pedem confirmação. | Quantia levada no fundo de reser- | 
Pp que p | NINA 
O «Standart» de Londres diz que não é| Va po O SA am- as Or 
verdade que fossem derrotados os mexicanos) q 1866 E CP CCO o 99 
imperialistas em Queretaro, nem que osjua-|) e RAVE E 
ristas tomassem aquella cidade, nem que fu-| Despezas geraes na Séde, na Suc- | 
gisse o imperador Maximiliano e fosse mor- pve rag a ba ia 
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“No dia 29 do corrente deve ter lugar em 
Londres a assembleia geral dós accionistas) 
do English Bank of Rio de Janeiro para lhe) 
ser apresentado o relatorio da direcção d'es- 
te estabelecimento de credito que antes se de-| 
nominava Brazilian and Portuguese Bank.. 
Publicamos abaixo este documento pelo qual|- - 


Londres 1.º de maio de 1867. 


George A. H. Holt, 
George T. Brooking, 


Haver 


Ra s d. 
Saldo em 28 de fevereiro, 1866 . . 23,125 2 92 
Lucros em Londres,Rio de Janei- E ERA 
ro, e Porto depois de prover-se - 
para juros de depositos, dividas : 
malparadas,etc. . . .: 79,077 110 
£. . TM 110 


[Saldo que vem de cima £. . ST108 74 


Examinamos os relatorios transmittidos do Rio de 


Janeiro e do Porto, e os livros e contas de Lon- 
dres, c achamos que o Balanço e a Conta de ga- 
nhos c perdas acima estão correctamente descri- 
ptos em conformidade com elles. 


se vê que foi muito lisongeiro o resultado! . A Dirêctánas! bd Seta 

e PESE Td A devia TO amena | Directores. Edward Lloyd 

que o Banco colheu das suas operações du-| - do sf | 4 John Silva a 

rante o annode 1866 a 1367, pois quealém) ed É ed 7 2 pia par | hã Rian 
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do d ivide ndo de: 6 por ce nto que com rela-. 


H o mn: ia cor- pro t ARES IT EA E nor 
tespondento a & muncio por cento aproxima | gynópe dá parto oMerar do Diario. 
damente,so que eleva os lucros liquidosa 1U) de Lisboa n.º 115 de 22 de mhnio. 
e meio por cento, deduzidas todas as despe-! = irsismento DO nero Em 
2as € O rebate dos Juros das lettras, descon- Despachos para a instrucção publica. - 
tadas. Os lucros totaes foram de 79:;077 1i-| Relação das cadeiras de ensino primario crea- 
bras 1s. 10 d. ou 16 por cento aproximada-| das por decreto de 1 do contente, | 
mente do capital realisado. : | MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESLASTICOS E DE JUSTIÇA 
EM | Portaria approvando a ratificação de nomeação 
feita pelo presidente da relação de Lisboa ao solici- 
tador da comarca de Villa Franca de Xira, José 
o | Res] Thomaz de Aquino. » PA 7 
caprtAL sunscripro SÉ. 1,000,000, =x 60,000 acções: —Licenças a funecionarios judiciaes. 
| DE SÉ, 20 CADA UMA MINISTERIO DA FAZENDA 


Com faculdade de augmentar-se, os deapaçhos ellectuados mo. mez, de 

— CAPITAL REALISADO SÉ: 500,000 do Ui) . - SEI St | 
Sede do Banco, 18, St. Helen's. Place, Bishopyate |Emmaprestimo da casa de Bragança 
“Street, Londres, Hi. O. DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 


pe RR 1 AEE er pari | gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
Agencias em Lisboa, Porto, Pernambuco e Bahia nê sos subditos qu É ds côrtes geraes decretaram e 
|1ós queremos a lei seguinte: | 
Artigo 1.º E' permitfido à serenissima casa de 
Bragança, legiti Ramen representada pelo pena | 
dos, de receber dividendos, de negociar e procurar, re EO ra É Ud o Pg 2 ã 
Pa Ni agito ce og Os OUEtOS NEGOCIOS Pet | a ypato filho O Principe Real D. Carlos Fernando, 
ola RR . vs | Daque de Bragança, levantar por emprestimo até á 


. 
| 


[| 


k 


estes SIT Ae Ea snpado at) : 
English Bank of Rio de Janciro 
, Limited 


* Relação d 
abril findo. 


, o ba 


í 
= 


Saca sobre o Brazil e Portugal, e dá cartas de 
credito sobre a America do Sul e todas as praças| 
da Europa. Encarrega-se da compra e venda de fun- 


Recebem-se depositos a juros a prazo fixo, cu- 


jas condições á vistase tratarão. uantia de 200:000A000 réis, com applicação a me- 


lhoramentos em propriedades rusticas, compra de 
outras é edificação de predios em Lisboa.. 
Art. 2º O emprestimo ou emprestimos, até: á 


“ Quarto relatorio dos directores do English Bank 
of Rio de Janeiro Limited, e que tem de ser apre- 
semadoraga pecioniptag;- na; nara emo Bº- | contratados a curto ou a longo praso, para serem 
a OO ERG) o di 7 WIa; que ha-de ter AUG NO | pagos de uma só vez, ou em prestações e annuida- 
QD é | À ha E i à. 


RELATORIO : e 
| » AE: | ; | accordo das partes se julgarem garantia suficiente 
Os directores sentem muito prazer em apresen-| Art, 3.º O contracto ou contractos serão “assi- 


|somma fixada no artigo 


tarem aos accionistas o quadro junto, mostrando o | gnados pelo administrador geral da serenissima ca- |. 


Activo e Passivo d'este Banco, e a Conta de ganhos |sa, authorisado por alvará especial de El-Rei, e pe- 
e perdas do anno financeiro que terminou em 28 de |lo advogado fiscal da mesma casa, na qualidade de 
fevereiro proximo passado. [curador de Sua Alteza o Principe Real D. Carlos 

Os lucros totaes do anno montaram a .Z. 79,077] Fernando, Duque de Bragança, para este effeito no- 
1s. 10d., dos quaes ha a deduzir o rebate dos ju-| meado e authorisado por esta lei, ficando a adminis- 
ros das letras descontadas, todas as despezas da| tração da mesma serênissima casa responsavel pela 
Agencia local no Porto até 29 de setembro proximo | fiel e estrieta applicação das quantias mutuadas nos 


lho de tamanho vulto. | passado, data em que aquelle estabelecimento sc|fins designados no artigo 1.º 
pi as da Séde, e as da Succursalno Rio de Ja- Art, 4.º Fica revogada a legislação em contra- 


Mas, com que meios, dir-se-ha, poderia 
a camara municipal do Porto abalançar-se a 
uma tal empreza, como já outros terão per-| 
guntado antes com que recursos poderá o go 
verno contar para construir o porto artificial 
de Leixões ? 

No seguinte artigo examinarei a questão 
por estas duas faces. 

José Dionysio de Mello e Faro. 


Revista da politica externa 


Nem d'áquem nem d'álem dos Pyreneus 
recebemds o correio que deveria dar-nos ele- 
mentos para a confeição d'esta secção, Pou-. 
co poderemos, pois, noticiar. 

Não é para surpresas o telegramma de 
Berlim que publicamos hontem. E” bem sa- 
bido quam pouco sympathisam os hanoveria- 
nos com os prussianos, e não se deve crer 
que possa realisar-se em pouco tempo a «prus- 
sificação» do Hanover. Não ha muitos dias 
que uma folha do paiz dava a entender que, 
em consequencia de certas manobras occul- 


tas que pareciam ter o seu centro na resi-| 


dencia da rainha Maria do Hanover, ia ser 
immediatamente intimada aquella princesa 
para se retirar do castello de Marienburgo. 
|Os hanoverianos não são tão bons de con- 
tentar como a burguezia de Hamburgo que, 
em sessão do dia 15 approvou a Constitui- 


[ 


do de terra, muralhas de defeza, caes de des-| ço da Confederação do Norte, por 136 vo- 


embarque, pontes de atracação de navios, ar- 
A sua fóúrma e indole admiraveis, e fun- mazens, diques de querenar € estaleiros, of-| 


tos contra 1. 
A «Independencia belga» publica uma 


dadas na propria natureza, faz com que essa|ficinas de reparação, etc, tudo deve ser obra | correspondencia de Madrid que apresenta a 


associação de faímilias visinhas e ligadas en- 


da industria particular, ou da municipalida- 


situação da Hespanha com um aspecto pou- 


" 
A 


|neiro durante todo o anno, ficando E. 52,108 7 s.lrio. : ne 
4 d. como ganho actual do anno 1366-677, | | Mandamos portanto, etc. 4) 

Em novembro proximo passado pagou-se um| O ministro e secretario d'estado dos negocios 
dividendo por conta a razão de » s. por acção, li |da fazenda a faça imprimir, publicar e correr, Da-. 
vre d'imposto, montando a £. 15,000, e agorn|da.no paço da Ajuda, aos 14 de maio de 1867.=EL- 

ropõe-se que se divida uma quantia similhante| REI, com. rubrica e guarda. == Antonio Maria de: 
| em 10 de junho-que vem, fazendo um dividendo de| Fontes Pereira de Mello. — Lngar do sêllo grande 


6 p. e. ao anno. Ficará assim um saldode &. 22.108] das armas renes. 
Ts. 4 d. que os directores recommendam seja le-| Carta de lei, etc. 
vado ao fundo de ESPE: acena nado este então 
à somma de £, 45,233 98. 6 d. | Ee A TP 
Havendo o governo imperial do Brazil dado| | Pesos e medidas | 
o seu franco e prompto consentimento ás resoln- DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
ções especiaes adoptadas na assembleia geral ex-|gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
traordinaria de 14 de março de 1866, para o fim| nossos subditos que as côrtes gernes decretaram e 
de mudar o nome da Companhia e dar poderes|nós queremos a lei seguinte: Aga 
aos directores para fazer alterações no modo de rtigo 1.º E" prorogado até 1 de janeiro de 
gerir os negocios no Rio de Janeiro; effectuou-se | 1870'0 praso de que tratna o artigo 9.º do decreto 
a troca de nome em 21 de dezembro proximo pas-| com forca de lei de 13 de dezembro de 1852. - 
sado eo The Brazilian and Portugueze Bank Li-l. Axt. 2º No periodo que vae decorrer. desde a 
mited, tornou-se English Bank of Rio de Janeiro! data da ANA da presente lei, até 31 de de- 
Limited. | zembro de 1869, o governo mandará concluir todos 
Tendo-se considerado desejavel estabelecer-se | os trabalhos preliminares que sÃo necessariós para 
uma Suecursal em Pernambuco, o govermo impe-| a geral adopção das novas medidas no reino e no 
jrial do Brazil com egual promptidão concedeu a/ultramar.. 7 ras 
| permissão necessaria, e o decreto para esse fim foi Art, 3.º Em todos os contractos e actos publi- 
assignado a 9 de fevereiro proximo passado. Qs|cos, dentro do praso determinado pelo artigo. 2.º, se- 
arranjos necessarios para a formação d'esta Sue-|rá designada a correspondencia entre as antigas 
cursal vão presentemente em progresso, e os dire-| medidas e as novas, cuja adopção duranteeste pra- 
ctores teem toda a esperança de que ella começará|so for decretada. o oa PU soe 
a funccionar durante o corrente anno. S unico. Desde a data da publicação da pre- 
Os. accionistas muito devem ao snr, John] sente lei, considerar-se-ha terminado o praso esta- 
Gallop, presidente e aos snrs. Glover e Roberts seus | belecido pelo artigo 9.º do decreto com força de lei 
collegas na direcção do conselho Jocal, pelo con-|de 13 de dezembro de 1852, cessando ém todos os 
| tinuo bom successo da Succursal do Rio de Janeiro;| contractos e actos publicos a designação da corres- 
o seu zelo e prudencia em fiscalisar os negocios | pondencia entre os novos e ântigos pesos. 
| do Banco teem merecido e recebido os maiores agra- Art. 4.º O uso ou à simples detensão de pesos 
decimentos do conselho geral. NE Sos ou de medidas falsas será punida nos termos e pelo 
Por mais de uma vez os directores tiveram de|modo prescripto no artigo 456.º, n.º 3.º, 88 1.º, 2.8, 
chamar a attenção dos accionistas para os peri-|3.º e 4.º do codigo penal. my 
lgos do systema bancario que prevalecia no Bra-| | Art. 5.º Serão punidos com a multa de 28000 a 
| 2il, e elles julgam-se merecedores de algum credito| 105000 réis todos aquelles que em annuncios, avi- 
por terem sido o instrumento para na gestão de|sos, editaes ou outras publicações que não sejam 
negocios bancarios introduzir principios mais se-|scientificas, litterarias ou politicas, empregarem pa- 
guros, cujos bons cfteitos já são apparentes no ca-|ra designar pesos e medidas denominações differen- 
racter superior do activo deste Banco, e não podem |tes da nomenclatura do systema metrico decimal, 


ONU Pelo driien “ 
Costi jd ig | SE AR ce MR ama os um as 
lei de 13 de dezembro de 


antecedente, poderão ger | 


“| des, e com hypotheca sobre os predios que a sere- |, 
— |nissima casa possue na cidade de Lisboa, e que por |” 


“ o decreto e 


1852, j it 
— Art. 6º Serão punidos com a multa de 18000 a 
58000 réis os professores das estholas publicas cos 
directores e professores de collegios, Iyceus ou ou- 
tros estabelecimentos particulares de instrucção, que 
ensinarem systema de pesos e medidas, que não se- 


MO LOTES 


Pe a 


Ê ' 


ja o legalmente estabelecido. 


S 1.º À primeira reincidencia será punida com 
o dobro da multa, e a segunda com a demissão dos 


'professores publicos e com a prohibição de conti- 


nuarem abertos os estabelecimentos particulares. 

+ 9 2.º.Se a infracção prevista e punida n'este 
artigo for commettida nos asylos e instituições de 
bencficencia e caridade, a pena será sómente a de 
multa de 15000 a 55000 réis, e unicamente serão 
punidos os professores ou mestres. 

Art, 7.º As penas decretadas nos artigos 4.º, 5.º 
o 6.º, serão julgadas correccionalmente, segundo 


[dispõe o artigo 12.º do decreto de 13 de dezembro 


de 1852. . "a a ; 

'* S unico. Exceptua-se a demissão e prohibição 
a que se refere o 8 1.º do artigo 6.º quê serão decre- 
tadas pelo governo, ouvidos previamente os interes- 
sados. | sa 

| Art. 8º Fica revogada a legislação em contra- 
rio, 
Mandamos portanto, etc. . 
Os ministros e secretarios d'estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria, e dos ne- 
gocios do reino, a façam imprimir, publicar e cor- 
ver. Dada no paço da Ajuda, aos 16 de maio de 1867. 


|=EL-REI, com rubrica e guarda,=João de Andra- 


de Corvo—dJoão Baptista da Silva Ferrão de Car- 
valho Mirtens—Lugar do séllo grande das armas 
renes, | - 
Carta de lei, ete. 

- («Diario de Lisboa» 


MM. 


de 21 do corrente.) 


a TT 
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NTERIOR 
— PROVINCAS | 


BRAGA -22 DE MATO—(Do nosso cor- 
respondente) — Para obstar de algum modo 
aos prejuizos que estto causando aos interes- 
sos dos commérciantes d'esta terra os vendi- 
lhões ambulantes de toda e qualquer espe- 
cie, que ás terças-feiras infestam as ruas e 
praças de Braga, resolveu a direcção da As- 
sociação Commercial répresentar 4 camara, a 
fim de que esta os obrigue a tirar uma Jicen- 
ça, revertendo o seu producto para melhora- 
mentos do município. | 

No projecto de representação, que já se 
jacha elaborado, e que brevemente tem de ser 
submettido 4 approvação da assembleia ge- 
ral da mesma associação, para, depois de dis- 
cutido e approvado, se confeccionar então a 
representação que tem de ser dirigida à ca- 
mara, não são comprehendidos os productos 
agricolas nem outra qualquer especie de ge- 
neros alimentícios. as o 

- Quando attendida a representação, como 
é de crer, lucra não só o commercio, porque 
muitos dos vendilhões se hão-de ver na ne- 
cessidade de' desistir de tal modo de vida, e 
lucra ao mesmo tempo o municipio, porque, 
embóra não sejam muitosos que se resolvam 
a tirar licença, sempre, em todo o caso, fica 
a possuir uma nova fonte de receita, que até 
agora não tinha. 4 

-— Coneluiram no sabbado passado os exa- 
jmes de habilitação para matricula nas aulas 
ido Iyceu naciónal desta cidade. Foram 163 
os alumnos que requereram, mas só compa- 
receram 152, ficando d'estes approvados 107 

e reprovados os restantes, Os exames de ins- 
trucção secundaria principiam no 1.º de ju- 
lho proximo. Os requerimentos dos alumnos 
estranhos ao lyceu devem dar entrada na res- 
pectiva secretaria até 31 do corrente. 

— Porintervenção do digno deputado pelo 
segundo circulo d'esta cidade, o snr. Francis- 


- e o grande susto que: causou aos seus 


—- dos bt 


co Manoel da Costa, vai ser apresentada em 
côrtes uma representação da camara munici- 
pal d'este concelho,para que se emende o er- 
ro commettido na tabella n.º 3 da carta de 
lei de 18 de julho de 1862, em que deixou 
de ser incluida, como estrada transversal ou 
de 2.º classe, aquella que deve ligar a capi- 
tal do districto com o reino visinho, e seguir 
pelos concelhos de Amares e Terras de Bou- 
ro á Portella do Homem, unico ponto por on- 
de a capital e a maior parte do districto do 
Porto póde com mais facilidade communicar 
com a provincia da Galliza. 

— Acham-se a concurso dous lugares de 
capelltes do côro da real egreja de Santa 
Cruz. Até agora ainda não appareceu um só 
pretendente e duvido que venha a apparecer. 
Cento e vinte réis, que é quanto ganha por 
dia cada um dos coreiros d'aquella casa, não 
é quantia que convide ninguem a ser preten- 
dento a taes lugares. Depois do côro grande 
da sé não ha n'esta cidade nenhum tão tra- 
balhoso como o de Santa Cruz, e é por este 
motivo que não ha concorrentes. 

— O nosso distincto esculptor o snr. Ma- 
noel José Vieira acaba de fazer uma imagem 
de S. Theotonio, que é um verdadeiro pri- 
mor de arte. Em ponto pequeno nunca vi 
imagem tão perfeita nem tão bem acabada. 

O snr. Manoe)José Vicira é inquestiona- 
velmente um artista que, dando honra ao paiz, 
ennobrece tambem a terra que o viu nascer. 
Parabens ao distincto artista e: parabens a 
Braga, que se póde ufanar de ter servido de 
berço a tão aprimorado esculptor. 

A imagem é feita de buxo e foi encom— 
mendada pelo snr. dr. Theotonio José Rodri- 
gues de Abreu e Fontes. . 

— A expensas dos snrs. Carvalhos e Mi- 
guel José Raio, festejou-se no domingo, com 
toda a magnificencia, na egreja dos Terceiros 
a veneranda imagem de Nossa Senhora dos 
Desamparados, havendo de manhã missa can- 
tada a grande instrumental, e de tarde ser- 
mão e Te-Deum. EO 

O orador em tão solemne festividade foi 
o snr. conego Alves Matheus, que, tomando 
para thema do seu brilhante panegyrico — 
Maria de qua natus est Jesus qui vocatur 
Christus —, não deixou nada a desejar. À 
poesia brotava-lhe dos labios a flux. Lingua- 
gem mais bella nem pensamentos mais su- 
blimes nunca ouvi nem espero ouvir. Não é 
a amisade que me impelle a fallar assim do 
snr. Alves Matheus; é o consenso unanime 
de quantos o escutaram. Todos os discursos 
d'este distinctissimo orador são verdadeiros 
modelos de eloquencia. = 

— Na sexta-feira passada deu o snr. Mi- 
guel José Raio uma quéda, que lhe podia ser 
muito fatal. | 

Estando este cavalheiro em cima do al- 
tar da Virgem dos Desamparados collocan— 
do algumas jarras de flores aos pés d'aquel- 
la imagem, que é a quem elle recorre sem- 
pre nas suas afiicções, c á qual dedica o 
mais santo e acrisolado amor, ao descer, não 
se firmando bem no banco que lhe servia de 
apoio, cahiu com todo o poco do corpo sobre 
o Jagedo do templo, resultando-lhe da quéda 
um grande golpe no craneo. mid 

Nutrido como se acha o snr. Miguel Raio, 
é facil imaginar-se o perigo em que esteve 
ami- 


de 


que 
0). PR O COMU “o 
o ,P 4 o e » =" . al 


vam na santa tar 


Adoos. Pelnzmente, € TO. ITA 
vi a ] a ZA 1a mito ney ' ea o sa Ta 
está livre de perigo.“ * “Ts: 


-— De hoje a oito. dias ha-de terlugar nos 


Std 


paços do concelho a arrematação “do ultimo | 


lanço da estrada do Bom Jesus do Monte. 
-— Verminaram as trinta récitas para que 
havia sido escriptuvada a companhia nacio- 


nal que aindase achan'esta cidade, mas que |. 


brevemente parte para a-de Guimarães. Quan- 
to foi infeliz a empreza do theatro durante 
as récitas de assignatura, porque muito pou- 
cas vezes teve boas enchentes, quanto tem 
sido feliz a companhia nas duas récitas ex— 
traordinarias que tem dado por sua conta. 
No domingo ús duas horas da tarde já 
não haviasum só bilhete 4 venda. Apenas os 
cartazes annunciaram que ia ser posto : em 
scena o «Thaumaturgo», vulgo o «Santo An- 
tonio», tudo se dispoz a ir ver os milagres 
do heroe de Padua. Tim consequencia da gran- 
de enchente que houve, entendeu a compa- 
nhia, c entendeu muito bem, que o «Santo 
Antonio» ainda: podia dar outra enchente 
real, e não se enganou. Se no domingo hou- 
ve enthusiasmo, hontem aconteceu o mesmo, 
Camarotes, plateia, galerias, tudo esteve oc- 
cupado, e se mais lugares houvesse, mais 
gente havia para clles. Em vista de tão ex- 
traordinaria concorrencia, resolveu tornar a 
pôr outra vez em scena úmanhã o «Santo 
Antonio», e penso que em quanto o paduano 
der enchentes como, tem, dado, havemos de 
ter «Santo Antonio» até ao seu dia, que já 
não vem longe. Já Ajgprasdagora que o santo 
já não faz milagres como fazia quando por cá 
andou por este mundo! Pois querem maio- 
res milagres do quespstes «que elle esti ope- 
rando ? hetero : 
Representou-se a; «Probidade», a «Po- 
breza envergonhada» e outros dramas de re- 
conhecido merito, e nunca houve . empenhos 
para bilhetes de plateia ou de camarotes. 
Apresenta-se, em scena o «Santo Antonio», 
e a eidade corre toda á porfia ao tlicatro e 
applaude freneticamente .tanto.o que faz o 
papel de diabo como o que faz o. papel de 
santo ! RES SS ES VI a a! 
— Os «bichos sabios», conforme lhes cha- 


. ma oseu director, o snr. André Serbart, es- 


tão muito longe de ser aquillo que os carta- 
zes nos inculcaram. O povinho que assistiu 
ao primeiro espectaculo da bicharia retirou- 
se desgostoso, e persuado-me que provou o 
seu desagrado com uma estrondosa pateada. 

—Foram ha dias conduzidos em carros 


-para o seminario diocesano todos ou quasi 


todos os livros de maior valor que havia na 
bibliotheca publica desta cidade. Deu moti- 


“vo a esta transferencia um-terror panico de 


que se apoderou:o bibliothecario, que imagi- 


nou que a bibliotheca venha a ser, mais dia 


menos dia, devorada por algum incendio; 


justificando a sua apprehensão com razões 
que podem ser muito poderosas para elle, 
mas que-a camara e o-snr.-governador civil 


entenderam não dever admittir.. nc 4 
Os livros vão outra vez; por ordem su- 
perior, ser conduzidos para-a bibliotheca. 
— Acaba de-se envenénar, tomando uma | 
grande porção de massa phosphorica mistu- 
rada com agua, a actriz Ernestina. Apesar | 


— Alguns membros: do corpo commercial 
d'esta terra representaram ao sur. governa- 


prime movimento aos diversos machinismos, Aqui 


dor civil e à camara, ara que se lhes per- 
mitta afferir os pesos de uma e duas arro- 
js, raios o geedabiados em Klogra 
TE, NEAR PA RGiÍiaE o MR do ram 
des massas, em quanto não ha pesos de 50 
ogrammas. o & 
Não era ao snr. governador civil nem à 
camara que o corpo commercial se devia di- 
rigir, mas sim ao ministerio das obras pu- 
blicas; comtudo tanto o snr. governador ci- 
vil como a camara muito podem cooperar pa- 
ra o bom exito da representação alludida. 
— À camara municipal mandou proceder 
a um inquerito sobre o apparecimento da bar- 
ra de ouro de que já dei conta em uma das 
minhas correspondencias ultimas. Nada se 
averiguou; comtudo continúa a asseverar-se 
que ella de facto apparecera, não na rua da 
Senhora do Leite, mas sim em uma loja da 
rua de 8. João, onde ha mezes se andou es- 


cavando. 


NOTICIARIO 


Caminho de ferro daitegoa.— 
Já estão concluidos os estudos da variante do 
caminho de ferro que deve ligar o Porto com 
a Regoa e segundo pessoa competente nos 
informa, excede aquella variante o traçado 
marginal apenas-6 kilometros. Tendo, po- 
rém, em attenção que a variante aproveita 
8:500 metros do caminho de ferro de Bra- 
ga, resulta que ha menos a construir pelo 
interior uma extensão de linha de 2:500 me- 
tros, aproximadamente. 

A extensão total do caminho de ferro en- 
tre esta cidade e a Regoa é, segundo nos in- 
formam, de 100 kilometros. fa» 

Cemiterio particular. —A conf/a- 
ria do SS. de Santo Ildefonso que como em 
tempo dissemos tinha requerido á exe.”* ca- 
mara uma porção de terreno no cemiterio do 
Prado do Repouso para cemiterio privativo 
de seus confrades, requereu. novamente pe- 
dindo que em vez do terreno que primeiro 
escolhera, lhe fosse aforado outro na parte 
d'aquelle cemiterio proxima ao local em que 
se anda construindo o da Santa Casa da Mi- 
sericordia. ” Pat. 

A camara, tomando em consideração es- 
te requerimento, resolveu mandar examinar 
e fazer a avaliação do terreno pela junta das 
obras, para depois o aforar como requer a 
confraria, es ar 

Petição desattendida.—Foi hon- 
tem apresentado na sessão da exc.”* camara 
um requerimento dos empregados da fiscali- 
sação e arrecadação do imposto municipal 
sobre a carne, pedindo para que a mesma 
camara remettesse ao governo uma repre- 
sentação d'elles em que solicitam sejam os 
preferidos quando houverem de se nomear 
os empregados para a cobrança dos novos 
impostos do consumo, visto ficar esta a car- 
co do governo. Além disto pediam ainda 
os requerentes para que a exc.”* camara 
acompanhasse de uma representação no mes- 
mo sentido a petição que dirigiam ao go- 
verno. 

Com relação a esta segunda parte, a ca- 
mara indeferiu a pretenção d'aquelles em- 
pregados.. Micas anal 
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[do snr. João Manoel Miguez, proprietario 


Entre-Paredes. co | 
O cadaver da fallecida teve hontem os 
officios de sepultura na igreja de Santo II 
defonso. Anac AGÃ a 1! GAçatr dl 
Aguas mineraes de Vidago. — 
Recebemos ce agradecemos os esclarecimen- 
tos que o snr. J. FW. dos Santos, pharma- 
ceutico, acaba de fazer publicar ácerca das 
aguas mineraes de Vidago, no concelho de 
Chaves. suis 4 > Comin Ro 
Bibliotheca Valdez. — Consta-nos 
que o snr. Francisco Travassos Valdez, co- 
nhecido no paiz e fóra «elle pelas suas via- 
gens e pelos interessantes escriptos que ácer- 
ca d'ellas tem publicado, desistindo 


de uma fabrica de moveis sita na rua de 
=” 2 , ” 


da reda- 
cção de um semanario politico noticioso e re- 
creativo que se projectáva fazer sabir á luz, 
se destina a enriquecer a listadas suas já 
numerosas obras, publicando em Lisboa uma 
collecção de novos escriptos da mesma natii- 
reza, debaixo do titulo de «Bibliotheca Val- 
dez» , sendo esta publicação feita semanal- 
mente por meio de entregas de duas folhas 
de impressão. Po qe A 

D'esta bibliotheca parece que farão par- 
to as «Considerações sobre a colonisação e 
o trabalho indigena das provincias ultrama- 
rinas», que começara a publicar no «Jornal 
do Commercio» de Lisboa c as suas «Via- 
gens ús Americas o ús outras partes do mun- 
do que ultimamente visitou». 
O smr. Travassos Valdez é tão incansa- 
vel viajante como fecundo escriptor. Em 
1859 pablicou no Cabo da Boa Esperança, o 
seu interessante «South african companion» 
(companheiro da Africa austral); em 1861, em 
Londres, os «Six years of a traveller's life» 
(Seis annos da vida de um viajante); em 
1864, em Lisboa, a «Africa occidental-—no- 
ficiás e considerações»; e finalmente no anno 
passado, no Rio de Janeiro, a viagem que 
tez «Da Oceania a Lisboa». | 

* Estas obras tem-lhe merecido distincções 
honrosissimas, justa remuneração concedida 
aos seus incessantes trabalhos pelos homens 
mais eminentes na sciencia ou em posição 
social. 

O nome, portanto, que anda. ligado ao 
catalogo que deixamos inscripto, é sobeja ga- 
rantia do interesse que se conterá n'essas pa- 
ginas que o sne. Valdez vai dar a lume sob 
o titulo que acima indicamos, para as tornar 
tão lidas e apreciadas pelos homens compe- 
tentes como o tem sido todas as obras a que 
s. s.* vai acrescentar a sua «Bibliotheca». 

Fabrica Auriftcia. — O illustrado 
correspondente do «Jornal do Commercio», 
n'esta cidade, dá na sua carta de 19 do cor- 
rente a seguinte circumstanciada noticia 
ácerca da fabrica Aurificia, importante -esta-, 
belecimento industrial situado na rua dos 
Bragas e que conta pouco mais de um anno 
de: existencia : ren » 

Na rua de Santa Catharina e das Flores esta- 
beleceram-se depositos de obras da fabrica Aurifi- 
cia, fundada ha poucos annos, c que é indisputavel- 
mente nma das mais bem montadas que ha no 
paiz, 


E' na run dos Bragns. Ha diante della um jar- 


de ser grande a dose que tomou, os medicos, | im; a frontaria dá idein- antes de um palacio do 
ainda assim, contam salval-a. Ignora-se, por 
emquanto os motivos que levaram a infeliz 
atriz a tentar contra a sua propria exis- áquelle sitio. 
tencia. | 


que de uma fabrica; as janellas bem rasgadas, a 
escadaria de pedra, os elegantes lampeões de gaz, 
cuma estatua no vertice, dão aspecto de luxo 


A vasta sala em que estão as machinas tem 


galerins sustentadas por columnas de ferro. Uma 
machina de vapor d'alta pressão e horisontal, im-|. 


a 
IRETRS =: 


um operario guia -os fios de ferro, que se conver-| partição de fazenda do districto de Coimbra para|e outros, desta ci ade, marcou-se a dilação 


tem rapidamente em pequeninos pregos para o cal- 
cado;acolá se fabridam pregos como os de Pariz;tres 


movimentos são sufficientes para os prod ara 
var aliado para a machina;é ra E cad 


no tamanho conveniente;um martello fórma a cabeça, | de 


> Re + 


e logo a ponta é feita por navalhas movidas mais 
depressa do que as palavras se proferem. Outros 
operarios introduzem no laminador e ajudam a com- 
primir placas de metal; de cada vez sahem mais 
delegadas; até que de muito grossas se convertem 
às vezes em tenuissimas laminas, 

Ao lado do pavimento das machinas está a of- 
ficina de galyanisador. A clectricidade lá vai len- 
tamento obrigando a prata ou o ouro a distribuir-se 
pelos objectos que estão sujeitos à sua acção. Nas 
a trabalham os layrantes e ourives. Ao fun- 

o ha quartos para diversas officinas; e ao lado do 
edifício levantam-se pequenos annexos para com- 
modidade do fabrico, depositos, etc. 

A sociedade Aurificia póde produzir talheres 
de prata, de metal branco prateado, de metal bran- 
co simples, de latão prateado, bem como outros mui- 
tos objectos d'estas materias, à mancirá dos que 
snhem das manufacturas Christoíle. O galvanisador 
é um habil operario parisiense. Os productos pare- 


| cem muito perfeitos, e os preços são modicos. E' 


pena que a fabrica não possa accumular aos seus 
já numerosos cuidados o de estabelecer mais depo- 
sitos do que os que tem. 

Aquellas industrias creio que, em parte, são 
novas no paiz; merecem ser protegidas pela mais 
ampla publicidade das condições em que se acham 
e dos serviços que podem prestar aos consumido- 
res. Infelizmente a Aurificia lucta ainda com as 
dificuldades que costumam amargurar os primeiros 
dias dos estabelecimentos fabris. Só o grande con- 
sumo é que póde remunerar manufacturas de tanto 
vulto. Pequenas vendas não servem para poderosos 
machinismos e avultados capitaes. 

A relação das machinas empregadas na Auri- 
ficia dará ideia do que vale e póde produzir : 

2 balancés=? cortadeiras—4 laminadores, sen- 
do o mais largo de 3 palmos—5 machinas de puxar 
arame de ferro—7 de fazer pregos—2 tornos de pu- 
lir—2 de rebarlar-—1 de repuxar ou embutir obras 
de metal —l grande para tornear ferro—l machina 
de aplanar—1 de furar em quadrado—l de serrar 
madeira—1 thesoura circular—'Todas estas machi- 
nas são movidas por outra de vapor, a qual tem 
funccionado muito bem e com ecenomia. jo 

Possue tambem, para trabalho a braço : 10 cor- 
tadeiras, 4 macacos para estampar—l torno para 
repuxar e tornear em ovado. 

Além do laboratorio de pratear e dourar, ha na 
fabrica 2 fornos de recozer as laminas, outros 2 de 
recozer o arame de fexro, fundição de. metaes, ser 


ralharia com todas as ferramentas proprias deste 


trabalho, e perto de 4:000 cunhos para obras de ou- 
rivesaria. * me in | 

Podem orçar-se em perto de setenta contos de 
réis as despezas já feitas pelos laboriosos fundado- 
res d'este.notavel estabelecimento. | 

Os operarios são : um mechanico,um gravador, 
um galvanisador, um torneiro repuxador, um tra- 
filador, todos cinco francezes; 5 serralheiros, 2 la- 
vrantes de prata, 10 ourives, 2 pulidores, 5 bruni- 
deiras, 5 aprendizes, 1 carpinteiro, 1 foguneiro, 2 
fundidores. A 
“Os ordenados pagos aos cinco operarios france- 
zes são bastante elevados; o o peior é que ha dif- 
ficuldade em arranjar bons aprendizes, A” maior 
parte das nossas melhores fabricas acontece o mes- 
mo;precisamde trazer de fóra alguns operarios habi- 
litados, fazendo assim avultadas despezas. Se entre 
nós houvesse larga instrucção profissional, de certo 
os estabelecimentos fabris progrediriam rapidamen- 
te; por infelicidade nossa, talvez que não haja tem- 
po de discutira proposta do gnr. ministro do reino, 
pera qual são creadas cem escholas de ensino pro- 

ssional e de aprendizagem. 

A classe industrial quer a protecção nas pau- 
tas; engana-se, as pautas não valem nada; a ver- 
dadeira protecção está na abundancia de capitaes, 
e no derramamento do ensino; quando estas duas 
condições se realisarem entre nós, póde asseverar-se 
que as transformações das industrias serão rapidas, 
as fabricas se fundarão em bases natnraes, e os 
productores viverão em santa paz com os consumi- 
dores. Então não haverá receio da concorrencja. 
Teremos menos deversidade de industria, mas as 
que houver affrontarão no mercado nacional e no 
estrangeiro o trabalho das outras nações. Compre- 
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ende ão a beneficencia da. liberdade, a 
lamalturoza cua- fr dade 


Aliado iodo ocário ana didi cants. o” 
"A BEE “Aurificia merece ser conhecida e 
protegida. Está bem montada e com boa direcção; 
tem forças para produzir obras muito variadas, des- 
de o mais tenue prego até ao primoroso serviço de 
chá em'ouro ou prata, lamina e funde o metal 
oranco, o latão, a prata, o chumbo, ou o estanho. 
Póde fazer muitas obras meúdas e de uso domesti- 
co; serra madeiras; pela prateadurm ou douradura 
dá aspecto de novos à talhares, castiçaes, cte.; faz 
medalhas, c objectos analogos, ete., ete. suo de 
Oxalá que o melhor exito corôe os esforços dos 
corajosos emprehendedores da fabrica Aurificia. 
Os estabelecimentos industriaes não encontram 
recursos nos estabelecimentos de credito existen- 
tes; nem de certo os encontrarão tão cedo. E' pre- 
ciso que da sua propria iniciativa nasçam os cele- 
mentos fundamentaes das primeiras instituições de 
credito industrial, As sociedades cooperativas e as 
caixas economicas devem ser obra do operarios; e 
seria bem agradavel vêl-os promptos a fundal-as. 
Colheriam excellentes fructos do seu trabalho. 
Decorrencias policiaes. — Foi 
presa pela policia Anna de Oliveira, por mo- 
tivo de embriaguez. Foi posta fóra de barrei- 
a, ra | 
— Foram 
duos : agcáda | > 8 
“ Antonio Pinto, por mendigar. Depois de 
admoestado foi solto. rear Ret 
Anthero Ignacio, como suspeito de espan- 
car José dos Santos, aprendiz de trolha, da 
freguezia de Valladares. Teve o destino con- 
vemente pela delegação de policia. 
Despachos para a instrucção 
publica. — O «Diario de Lisboa» de 22 
do corrente dá noticia de se terem effectua- 


Etiicos Ia a 


presos mais os seguintes indivi- 


| do despachos, por decretos do corrente mez, 


a favor dos seguintes snrs.: Ai 
“José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior — 
promovido a lente proprictario da 11.º cadeira da 
Academia Polytechnica do Porto. ; 
Antonio José Fernandes da Silva Rego—no- 
meado professor vitalicio da cadeira de instrucção 
primaria, 1.º grau, da freguezia de Salvador do Son- 
to, concelho de “Terras do Bouro, districto de 


Es - 

- Manoel Venancio da Costa —para professor vi- 
talício da cadeira de igual ensino e grau, da villa 
da Ponte, concelho de Montalegre, districto de 
Villa Real. 

Henrique do Rosario da Costa Barbeita—para 
professor vitalício da cadeira do mesmo ensino € 
Frau da freguezia de S. Pedro de Cerva, conce- 

o da Ribeira da Pena, districto de Villa Real. 

Luiz Antonio da Costa Pinto, professor vita- 
licio da cadeira de ensino primario da villa .de 
Provezende, concelho de Sabrosa, districto de Vil- 
la Real—jubilado com o vencimento annual de reis 
308000. 

Joaquim de Almeida Coelho—nomeado para a 
serventia vitalícia e propricdade da cadeira de 
ensino primario de Dornellas, concelho de Aguiar 
da Beira, districto da Guarda. 

Despachos. —No mez de abril findo 
effectuaram-se pelo ministerio da fazenda 
entre outros os seguintes despachos: 


Bernardo José de Sá .Pereira—exonerado do 
lugar de aspirante de 2.º classe da repartição de 
fazenda do districto de Bragança. 

Acncio Abilio de Si—nomeado para o lugar 
vago pela exoneração do antecedente. 
Antonio Fernandes de S. José—para o logar 
de aspirante de 2." classe da repartição de fazen- 
da do districto de Vizeu. 


- José Maria Pinto Pereira 'Botelho—transferi- | 
| do do lugar de escrivão de fazenda no concelho “de 


Ribeira de Pena para identico emprego, vago 
no concelho de . Montalegre. 

“Duarte Augusto Alvares Ribeiro—transferi- 
o do lugar de escrivão de fazenda no concelho 


[de Figueira'de Castello Rodrigo para idenfico em- 


prego vago no concelho de Almeida. | 
“José Antonio da Cunha—transferido do lugar 
de escrivão de fazenda no concelho de Mangual- 


de para identico emprego no concelho de Nellas. |. 
Sebastião José Ferreira—transferido do lu-|. 


gar de escrivão de fazenda no concelho de Nel- 


las para identico emprego no concelho de Man- 


gunlde.. 
Jontui | 
ferido do lugar de archivista paleographo da re- 


m dos Santos Pereira Jardim—trans- |. 


o de reccbedor da comarca de Coimbra. - 
"Antonio Augusto de Mattos—promovido do lu- 


José Joaquim Fejo. de, Figueiredo—transfe- 
rido'do lugar de official graduado da repartição 
de fazenda do districto: de Castello: Branco para 


o de escrivão de fazenda no concelho de Castello 
Branco. 7 NA 

Novas cadeiras de ensino pri- 
mario. —Por decreto de 15 do correnté 
foram creadas cadeiras de exsino primario 
para o sexo masculino em Carragosa, no 
concelho de Bragança; freguezia do Sobral, 
no de Oliveira; Carrapichona, no de Celori- 
co da Beira; freguezia de Mesquitella, no de 
Mangualde; Santa Leocadia, no de Taboa- 
ço; Varzea da Serra, no de Tarouca; No- 
gozelho, no de S. João da Pesqueira. 

Por decreto da mesma data tambem fo- 
ram creadas cadeiras de ensino primario, 
para o sexo feminino, em Alcains, no conce- 
lho de Castello Branco; Alpedrinha, no do 
Fundão; no Pezo da Regoa e em Sabroza. 

Licença. —Em data de 21 do corren- 
te foi novamente prorogada a licença, ante- 
riormente concedida ao ajudante do conser- 
vador do registo de hypothecas, direitos e en- 
cargos prediaes no 1.º districto criminal da 
comarca do Porto, o snr. Antonio Forreira 
da Costa, para continuar a estar ausente do 
respectivo lugar por tempo de mais 15 dias. 

Captura. — Lê-se no «Campeão das 
Provincias», folha de Aveiro : 

A industria progride, e ha individuos que pro- 
curam haver dinheiro, empregando para isso todos 
os meios, embora os mais vergonhosos. 

- Acaba de ser capturado um sujeito chamado 
João das Bichas, que ha tempo tinha casado na Ga- 
E e que nos consta gosava alli da melhor repu- 
tação. 

' Parece que este sujeito costumava empenhar 
cordões de ouro falso, pedindo, parece que em Ilha- 
vo, sobre um 18:000 réis, que nem 40 réis valia, e 
n'outra parte 93000 réis sobre outro. Empenhavya 
estes objectos e nunca mais os procurava. | 

A authoridade veio no conhecimento do caso, e 
tratou de capturar o industrioso, que se acha nas 
cadeias d'esta cidade, para responder perante a jus- 
tiça pelas suas impalmações. 

- Ruinas de Pompeya.—Uma cor- 


respondeúeia de Napoles .annuncia que nas|. 
escavações de Pompeya se descobriu recen-|- 


temente um navio cheio de agua. Esta agua 
foi analysada por um chimico e da analyse 
resultou que continha as mesmas. proporções 
de oxigenio e hydrogenio que teem as aguas 
de manancial. . EEN 
Factos similhantes tem tido lugar em di- 
versas occasides. No anno de 18062 desco- 
briu-se no pateo de uma casa uma fonte de- 
corada de javalis, serpentes e cães de bron- 
ze, cujas figuras estão hoje na galeria de 
bronzes do Museu de Napoles. No momento 
da catastrophe que soterrou Pompeya, a bi- 
ca da fonte estava fechada e-a agua ficou 
nos tubos e no deposito assim como no inte- 
rior das figuras que estavam occas e ainda 
ahi se conserva. e 
No Museu Nacional tambem existe uma 
grande chave que pertenceu a um aqueducto 
da praça de Tiberio, na ilha de Capréa. No 
seu interior contém agua que se conserva 
com veneração não se permitindo senão agi- 
tar a chave para se ficar convencido, pelo 
ruido, de que existe. Ee 
Finalmente nas ruinas de Pompeya des- 
cobriu-se posteriormente uma amphora de 
ro contendo no findo algum vinho em 
Esto goitiiroso-=renfiieesonto so sub- 
metteu á analyse chimica e brevemente se 


E visa 


vam nas suas mezas os nobres romanos. 
Bosques preciosos. —-Uma revista 
estrangeira diz que se descobriram no Cana- 


dá grandes bosques de um fructo muito pa-| 


recido á uva com o qual se está fabricando, 
por um simples processo, um excellente vi- 
nho igual em tudo ao de Bordeus e que pó- 
de vender-se ao infimo preço de 90 réis o i- 
tro. + a NA E. a 
Apparelho submarinho. — Um 
distincto photographo francez inyentou um 
engenhoso apparelho submarinho com o qual 
se pode copiar navios idos ao fundo, rochas 
e outros objectos debaixo de agua. 7” uma 
especie de guarita ou sinô de bronze, com 
janellas e vidros em forma de lentes á pro- 
va de agua, na qual por meio da luz electri- 
ca as photographias sahem completamente il- 
luminadas. ) 

O inventor conseguiu permanecer dez 
minutos n'este sino mergulhador e produzir 
varias photographias bastante exactas de ob- 
jectos que sc achavam a uma profundidade 
de 300 pés. | | 
— Fallecimento. — Falleceu hontem 


n'esta cidade a snr.* D. Juliana da Silva e 


Noronha, filha dos fallecidos marquezes de 
Vagos c cunhada do snr. Antonio de Lemos 
Teixeira de Aguilar, par do reino. , 

- O cadaver da finada tem hoje às Ave- 
Marias os responsos de sepultura na Sé ca- 
thedral, 


Factos diversos 


Acaba de publicar-se o tomo quarto das 
«Obras oratorias de Montalverne», orador 
brazileiro. | 

Contém este tomo panegyricos de santos, 
discursos e orações funebres. 

As «Obras oratorias de Montalverne«fa- 
zem parte da «Bibliotheca Religiosa Selecta», 
dada 4 luz pelo snr. Bartholomeu Henrique 
de Moraes & €.* : 

São precedidas da biographia do orador 
e do juzo critico ácerca das suas obras pelo 
snr. À. F. de Castilho. 

— Publicou-se o n.º 30 do 1.º anno do«Se- 
manario dos filhos de Maria», folha portuen- 
se de que é editor responsavel o snr. F. P. 
de Azevedo. 

— Tambem 'se publicou em Lisboa o 
«Polytechnico», jornal de que são proprieta- 
rios os snrs. Annibal Napoleão e E. L.Fon- 


seca Junior. ; | 


EXPEDIENTE 


“Cartas dirigidas à administração d'este 
sornal., recebidas em 23 de maio 


bello. . 
» —da administração do «Districto». - 
Lamego—do ar Manoel José de Oliveira Sal- 
vador. Ú 


TRIBUMES 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 23 de maio 


Na causa em que Gaspar Joaquim Borges de 
Castro contende com Joaquim Rodrigues da Cruz 


gar de aspirante de 2º classe ao “de À 
Pê eoprnção da tefidéção fe sa do districto| ( 
ra. k 4 SBD: 


conhecerão as qualidades do vinho que usa-| 


de 80 
dias para ser inquirida.uma testimunha residen 
em arqueiros comarca de Mezão-frio, dada a 


J ova da, defeza do o Alpaquim Rodrigues da 
“Cruz. 3, : ,* na 

—  — 'Tendo sido recus ados tres jurados dos que 
se achavam presentes não pôde ter logar o julga: 

mento da causa assignada para esta sessão, na qu 

é author Ernesto Courrege e reu Paulo de Souza 
Guerra, d'esta cidade. o 


CONMMUNICADOS 


Snrs. redactores do «Commercio do Porto». 


Acabamos de ler um communicado do snr. Ma- 
nocl Fernandes da Costa Guimarães relativamente 
a uma questão affecta aos tribunaes. 

Deixal-o-iamos sem reparos, se elle não peccas- 
se por inexactidões, que influem materialmente na 
apreciação dos factos, como opportunamente teremos 
oceasião de mostrar. 

Sou, snrs. redactores 

De VV. ete. 
| Hunt, Roope, Teage & C. 
Porto, 23 de maio de 1867. 
(130) 


Chegada 


No dia 20.do corrente chegou à sua quinta no 
Outeiro de S. Thiago de Riba d'UI, do concelho de 
Oliveira de Azemeis, o nosso particular amigo o 
ill.mo gor, Pedro Maria da Fonseca, e sua exe." es- 

osa veio procurar nos ares d'aquella localidade al- 
Éívio aos estragos que uma prolongada molestia lhe 
causqu. 

S. s.* veio atompanhado por seu socio e cunha- 
do, o ill.me gnr. Francisco José de Araujo, que no 
dia seguinte voltou para esta cidade. 

(129) 
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Asylo das raparigas abandonadas 
A exem gnr* D. Maria do Carmo Rodrigues 
Forbes offereceu a este estabelecimento de caridade 
a quantia de 258000 réis. | 
ind 
PARTE COMMERCIAL | 


« 


| Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto 


de 1 a 22 de maio ....... correo. 126:0205065 
idem do dia 984.2. e.ccuecesisecse - 5:986 5828 
132:0068893 
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Despachos de exportação 
| Maio23 

“ RIO DE JANEIRO — Na galera Joaquina, A. 
da Silva Rios, 1068 litros de vinho; O. J. de Aze- 
vedo Machado,2 caixões com palheta em obra,coxins 
elinha; A. J. de Souza Machado, 10 saccos com fa- 
rello e 1 dito com rolhas; L. Pereira Firmino, 3 
caixões com fio. 


IDEM—Na barca Novo Tentador, Paraizo &| 


Azevedo, 2133 litros de vinho. 
“ PERNAMBUCO—NO brigue União, A. Ferroi- 
ra ae 21369 litros de vinho. 


AHIA—Na barca Maria & Amelia, R. J. Tei-|- 


xeira de Carvalho, 31291 litros de vinho. 4 
LIVERPOOL — No vapor ing: Cintra, €. Smi- 
thes d: C.2, 1068 litros de vinho; Ofley, Cramp & 
Forresters, 4006 ditos de dito; Sandeman & C.*, 136 
ditos de dito, e 2 barricas com carne de porco; À. 
Carneiro Geraldes, 8 fardos com lã lavada; João 
Soares, 1-pipa com azeite de peixe; Dias & Lima, 10 
caixões com rolhas. 
DUBLIN, BELFAST E GLASGOW—No va- 
por ing. Alexandra, Sandeman & C.*, 3739 litros de 
vinho; Oley, Cramp & Forresters, 3739 ditos de di- 
to; Clode & Baker, 2136 ditos de dito. 
“ TERRA NOVA—Na escuna ing. Delta, Hunt, 
Roope, Teage & C.*, 3431 litros de vinho. 
QUEBEC E MONTREAL —No patacho Seixas 
1.º, F, Chamiço, Filho & Silva, 10684 litros de vi- 
nho. | AR 


= + gp 7 
” 


a RES Ta que CRIA 
“Cargas manifestadas 


ag” . dá ' 
Diacr pro og 
1 >» 


cap. Carnegie, a C. Coverley, 56 volumes de mer 


' |cadorias diversas, 386 toneladas de carvão c 7:222 


volumes de ferro. | 

— —Fóra do manifesto, um cesto de louça. 
C. M. n.º 251—Havre, por Lisboa, Vapor Lis- 
boa, cap. Silva; carga do Havre: 86 volumes com 


artigos diversos; carga de Londres, que recebeu em 


Lisboa: 243 ditos co | ditos; carga de Lisboa, por 


Completa 'desca rga 
Rr Maio 23º De 
— AMSTERDAM-—Galeota hol. De Hoop. 


TA, 


Termos de carga . 
vga Maio 23 
LISBOA—Vapor Lisboa. 


Z 


AMSTERDAM (por Setubal) —Galeota hol. De |, 


Hoop, cap. Ouwehan | 
FIGUEIRA —Hiate Engano, mestre Simões. 


Pediram licença para sahir 
Maio 23 
AVETRO— Rasca Correio de Aveiro: - 
LISBOA —Hiate Estrella do Dia. 
SETUBAL —Hiate Leão. 
IDEM —Hiate Novo 'Trinmpho. 
TT —m 
Generos despachados pela -mesa 
O ro cirdaitentiva ivo 


Maio 23 


Drogas medicinaes—3 volumes 
Garrafas de vidro preto—l10 grosas 
Cevadinha—20 saccos 
Manteiga—22 barris. ? i 
Ferro—l barra 

Chá—10 caixas ? 

Olco de linhaça—1 pipa ' 
Enxofre—10 barricas 

Vellas de cebo—l caixa 

Oleo de peixe—2 barris 

Vellas de stenrina—S50 caixas 
Gesso—17:913 kilos 

Salitre—l5 gnccos. | 


E 


Ra — SO SoaDO finitos — 
- Praça de Lisboa 22 de malo 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 21 de maio........ 284:0025396 
Idem no dia 22....... RES oo  9:1415839 
293:7348235 
Cotações officines 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/: (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
IOVO cnsovas dolo dao 453%, a 45 5% 
Coupons, idem... ...v. 0. 453% a 455/ 
Titulos de 5 acções do Ban- | Ú 
co de Portugal......... 5018000 a 5028000 
Banco Ultramarino ....... Ê a 1 
— »  Lusitano(desembolso pá 
“505000 réis). ..... 485500 a - 498000 
» Commercialdo Porto |. d a 2508000 
» Mercantil Portnensc | 3 - a 2578000 
>“ UDIDO cesors ossos 1235000 a - 1245000 
» Alliança.......... 725000 a 7 35000 
» doMinho......... 0 8 o a TO8000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial «, coco.» eco 185000 a 183500 
Titulos de divida, publica | tu 
EUHIZÕO) eco ce os O Ot q” | 
Titulos de divida publica ; 
AZUOD) ao co io tfraBdi jo o feão rrpito, ty ql do) 
itulos de divida publica . | É tas 
“(das tres O aratdes o 2 PAU 2 TA 
Papel-moeda........ceres 12 sa. Já 
Cambios Hm 
Londres........o 9Od/d...... 58 3/ 
dris me a 5.5 m/d...... 537 
CNOVA ..cesseso 3 m/d...... 526 
Hamburgo .:.... 3 m/d...... 48 
msterdam...... 8 m/d...... 42 1/a 
Madrid ...... voo Bid/v.ec.» 940 | 
pat | 


Porto. ac emo. Do CANO: eipio:o 


GC. M. n.º 250—Glasgow, Vapor ing. Alexandra, ' 


cabotagem: 1:056 volumes de diversas mercadorias. | 


“= 
, 


— Fundos estrangeiros E 
"Bolsa de Londres, em 22 de maio — Consoli- 


ados 91 5 or cento ezes 42 1/,, 
saio Pis em 38 de cio =” 8.pá 


| de Pariz, em 22 de maio — 3 por cento 
fran 69,90—4 1/, por cento 98,95. 

“Bolsa de Madrid, em 22 de maio — Consoli- 
dados 34,50--differidos 32,50. 
— (Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


PARTE MARITIMA | 


Em 30 do corrente, sahirá de Lisboa para a 
Bahia e Rio de Janeiro, o vapor Iramides— em 31, ' 
para o Maranhão, a barca Maria Luiza, 


nam q 


4a Pac 
Porto 23 de maio 
ENTRADAS 
CAMINHA 1 dia—lliate Cortez, mestre Ga- 
vim, milho e centeio. 
BAHIA 54 dias—Barca S. João, cap. Leite, 
varios generos a F, Chamiço, Filho & Silva. 
LISBOA 1 dia—Vapor Lisboa, cap. Silva, 
—— Vapor de guerra Lynce, » 
BAHIDAS 
FIGUEIRA — Bateira Joven Emilia, mestre 
Netto, lastro. c 
IDEM—Hiate 
Nunes, dito. 
IDEM —Hiate Maria, mestre Ribeiro, dito. . 
nr IDEM — Hiate Dous Amigos, mestre Mattos, 
astro. | 
LISBOA—Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, en- 
commendas. | e. 
IDEM. —Hiate Rapido, mestre Souza, ditas. 
dai AVEIRO. —Hiate Esperança, mestre Marques, 
astro. 
SETUBAL. —Hiate Novo Primavera, mestre 
Rosado, dito. 
- - CEZIMBRA.—Cahique Senhora do Rosario, 
mestre Martins, dito. 
BREMEN. — Escuna meck. Familie, mestre 
Schuldt, vinho e cortiça. | 
FIGUEIRA. —Hiate Dous Amigos, mestre Mat- 
tos, lastro. 


Senhora da Conceição, mestre 


Idem 24 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam : 

Um vapor ao 8. 

O patacho Angrense, 

Uma escuna ao O. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram ohiate Rio Douro emais | 
dous. os 


Ed 


Welegraphia electrica | - 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 23 de maio 
: | ENTRADAS 
MADEIRA 58 horas—Vapor Maria Pia. 
TULON 12 dias—Fragata-transporte a vapor 
fr. Eure. | 
HAVRE 65 dias—Palhabote fr. Felinto. 
CARDIFF 8 dias—Escuna ing. Restless. 
SWANSEA 20 dias—Hiate Herminio. 
DEMERARA 36 dias—Barca ing. E W. Co- 


hoo as usada ça! se 
LIVERPOOL 5 dias Vapor pag. ing. Cbryee- 
olite. | ni Amin 
* FIGUEIRA 24 horas—Rasca Amizade. 
SAHIDAS | 
— ALGARVE—Vapor Victoria. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Genova. 
IDEM—Vapor hesp. Helena. - 
FARO—Escuna ing. Black Cat. 
POMARÃO—Barca ing. Chowdean.. 


. ! ; 


e e: cs . se o 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


t= | Barome-|Thermo-, Psychro-| 4... Er 
E “tro metro | metro Anem ) 


me s 


“| Altura | Graus | mi 


2. corre- | centesi-| NUmid. | prmo 
CE apo ni g | dos 
A bros | sora [O a, | Ventos 
metros | coma [egpongo| 
9d] 756,87 | 16,0 | 8. Es. Pe 
fo umv. cl,-c. 
m.d.| 756,09 | 18,2 | ut. [nx] Encôb. 
- ç o . ç 4. 
3t. 15546 | 19,3 | 56 | NE. | Idem 


“Maxima temperatura 20,0 
Minima +» 10,3. Pere 
Pd e a a 
uvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O. 
e SAS, director, Gomes Coélho. 


cul 


(esto! 


= - 
EO 


TT DINA Jos ivo E CERTA | 
co aelghon 28-de mato” jo 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Verificou hoje o snr. Faria Guimaries a 
sua inteérpellação a proposito das obras da 
Academia Polytechnica d'essa cidade. 
- O'snr. Ayres de Gouveia tomou tambem 
parte n'essa interpellação e ambos os depu- 
tados portuenses instaram com 0 governo pa- 
ra-que dê o maior desenvolvimento áquellas 
obras. ) ] saDrr T SEA. vt ) 
. O snr. Ayres pediu que sé mande cons- 
truir uma casa para a Eschola Medico-Cirur- 
gica, que está mal collocada e precisa de um 
edificio apropriado. 
Respondeu o snr. ministro do reino, pro- 
mettendo corresponder aos desejos dos depu- 
tados interpellantes, mostrando-se estes satis- 
feitos com a resposta dada por s. exe." 
Resolveu-se, por proposta do snr. Frades- 
so da Silveira, que a meza nomeie uma com- 
missão compostá de 5 membros para estudar 
a maneira de se obter com mais economia a 
publicação das sessões e a de documentos que 
são pn no «Diario de Lisboã». 


«Havendo offensa dos principios liberaes 
no despacho do ministro do reino de 20 de 
março sobre o requerimento de dous cida- 
dãos que pediam o salão do theatro de D. 
Maria II para fazerem uma reunião politica, 
e na portaria do mesmo ministerio de 22 de 
abril que dissolveu as associações politicas 
Commissão Popular e Associação Patriotica 
do Porto, requeiro qué seja prevenido o snr. 
ministro do reino, que desejo interpellal-o a 
esse respeito.» aaa A 

«Havendo a camara municipal do Porto 
lançado na acta das suas sessões um voto 
de censura contra o snr. ministro do reino; 
não estando no exercicio das respectivas 
funcções todos os vereadores eleitos para o 
municipio de Lisboa, neste biernmio, requeiro 
que seja prevenido o excm.” ministro do 


Ireino de que desejo interpellal-o a este res- 
STM AM qui poi epa 1 cgi nto 


peito.» dd 2 bad dr 

“0 snr. F. Luiz Gomes disse hoje naca- 
mara electiva pouco mais ou menos o que 
hontem declarou o snr. ministro dos estran— 
geiros na camara dos pares, com respeito ao 


boato que se tem espalhado de ter sido orca- 


do um arcebispado em Calcutá, quando a ver- 
dade é que não houve mais do que uma sim- 
ples transferencia. | 

O snr. Paula Medeiros satisfazendo o pe- 


a 


+ 


diz-se que irá jantar em casa do sur. Casal 


- 
a 


ta de 


“concelho de Cabeceiras de Basto, solicitou | cação e in 
do snr. ministro do reino a creação de uma 


cadeira de instrucção primaria n'aquella fre- 


guezia, 


O snr. Alves Carneiro annuúunciou uma 
interpellação ao snr. ministro do reino sobre 
o estado em que se acham no districto de 
Braga os trabalhos preliminares sobre estra- 
das municipaes. | 

O snr. deputado Joaquim Cabral de No- 
ronha e Menezes requereu com urgencia a 
publicação do relatorio da visita que o snr. 
governador civil do Porto fez ao districto, no 
anno passado. 

O snr. Fradesso da Silveira mandou pa- 
ra q meza a seguinte nota de interpel- 
lação : 

«Requeiro que seja prevenido o snr. mi- 
nistro da fazenda de que desejo interpellar 
o governo ácerca das esperadas vantagens 
e dos effectivos resultados da suppressão dos 
creditos supplementares em relação ás dif- 


“ferentes verbas do orçamento e especial- 


mente em relação á verba de juros por dif- 
ferentes transacções de thesouraria, desconto 
de letras, corretagens, commissões, premios e 
despeza de transferencias. » | 

O mesmo snr. Fradesso mandou tambem 
para a meza uma representação assignada por 
229 industriaes da Covilhã contra o tratado 
de commercio com a França e a favor do 
projecto apresentado por s. exe." para o im- 
querito industrial. | 

O snr. ministro das obras publicas apre- 
sentou uma proposta para o governo ser au- 
thorisado a applicar no actual anno econo- 
mico ao pagamento das despezas legaes do 
ministerio das obras publicas, quaesquer 
quantias que sobrarem nos differentes capi- 
tulos e artigos do orçamento ordinario e ex- 
traordinario do mesmo ministerio, com tanto 
que não exceda à despeza total authorisada 
por lei para o referido anno. 

Passando-se 4 ordem do diã continuou a 
discussão do parecer da commissão de ad- 
ministração sobre as emendas propostas 
quando se discutiu o projecto de reforma ad- 
ministrativa. o 

Fallaram os snrs. Braancamp, Carlos 
Bento, Lavado de Brito, F. L. Gomes e Ga- 
vicho. ? | 

O snr. Brraamcamp explicou a rasto por- 
que tinha assignado o parecer da comissão 
com declarações. 47 PEC: 

Continuam a ser boas as noticias de 5. 
M. a rainha, que já deve ter tido a felicida- 
de de abraçar seu carinhoso pae. 

S. A. R. a senhora infanta D. Izabel 
Maria deve partir hoje de Madrid. - 

O snr, Joaquim Antonio de Aguiar vai 
um pouco melhor, porém o estado melindro- 
so da saude de s. exc.º não permittiu ainda 
a sua mudança para o Lumiar, o que se ve- 
rificará no sabbado se o doente-não peiorar, 

No Tojal ha domingo proximo novas fes- 
tas em consequencia da sabida do cirio que 
vai para o Cabo. | 
- Elxei foi convidado pelo snr. deputado 
José Vaz de Carvalho para a tourada de do- 
mingo. z 


Espera-se que S. M. acceite o convite, e 


ns 


Ribeiro. 
El-rei irá tambem visitar a grande fa- 
brica de papel da Abelheira. 
-  Dizia-se que o snr. Casal Ribeiro partia 
no sabbado à moute para Coimbra paia ir 
assistir no domingo ao-capêllo do snr. Val. 
le, porém se effectivamente el-rei vao ao 
Tojal, não pode s. exe." deixar de ir rece- 
ben S. M. que lhe dará a honra de ser seu 
hospede por algumas horas. 
Deviam ter hoje chegado os emigrados 
que foram para a Madeira. ARA | 
Sahiu hoje o 1.º numero da «Industria 
Nacional», supplemento à «Gazeta das Fa- 
bricas», que como os leitores sabem, É um 
jornal da Associação Promotora da Indus- 
tria Fabril. do! É raio | 
O programma da nova folha consiste em 
promover o progresso da industria portu- 
gueza, advogar pelos meios legaes a causa 
dos que trabalham nas artes e ofícios, e 
restaurar o paiz pelo trabalho. 
Este 1.º numero traz um artigo com o ti- 
tulo «Organisação da resistencia», outro «O 
tratado. de commercio com a França & As- 


14 eBrojéeto 


o 


sociação Commercial de Lisboa»,. 
de lei do snr. Fradesso, para q inquerito 
diversas representações apresentadas no par- 
lamento contra o tratado. e 
No 1.º artigo diz-se que as classes in 
dustriaes pretendem organisar-se do seguin- 
te modo: SR | 2 
1.º Constiutição de um gromio industrial 
poderoso. = | ETTA. 7] 
2.º Instituição de commissões permanen- 
tes em todos os concelhos do reino. ” 
3.º Estabelecimento de relações intimas 
entre as diversas associações industriaes. | 
4º. Publicações em defeza da classe in- 
dustrial, e dos interesses nacionaes corres- 
pondentes. no | 
Consta que vão assistir ás festas que sé 
fazem em Roma no dia do anniversario se- 
cular do martyrio de S. Pedro os bispos do 
Porto, Vizeu e Lamego, o snr. Cardeal pa- 
triarcha como membro do sacro collegio, e 


—- 


o prior do Soecorro. dA 
O major do regimento de infanteria 10 

o snr. Pinto Carneiro, foi encarregado de 
ir examinar se os novos livros dos diversos 
corpos do exercito estão escripturados se- 
gundo as disposições estabelecidas. | 
" Faz âmanhãannos a rainha de Inglaterra. 
O representante de S. M. B. nesta côrte dá 
um jantar ao corpo diplomatico e ao snr. 
ministro dos negócios estrangeiros. | 
“Está quasi concluido o «Manual do ju- 
rado», util publicação que vai fazer o distin- 
cto odvogado das audiencias, de Lisboa, o 
snr. Paulo Midosi. Ra | 
O snr. Jayme Moniz deve brevemente fa 
zer uma prelecção no collegio artistico com- 
mercial sobre as. SoM das escholas 
primarias e a sua influencia na sociedade. | 
A Imprensa Nacional de Lisboa remet- 
tendo á exposição de Pariz uma variada col- 
leeção dos seus productos, acompanh 
am opusculo em que: se encontra nas duas 
linguas, portugueza e franceza, o catalogo 
dos mesmos productos precedido de uma-no- 
ticia historica, abundante em esclarecimen- 
tos artisticos, nos quaes se evidenceia o in— 
cremento constante que tem tido as diversas 


officinas d'aquelle estabelecimento, graças á 


cooperação de administrações ilustradas, ze- 


losos empregados e artistas diligentes. 
Aquelle opusculo, cuja nitidez é já por 
si uma prova do adiantamento da Imprensa 
Nacional, é trabalho do snr. Francisco An- 
gelo de Almeida Pereira e Souza, antigo col- 


| transferencia e por consequencia tal boato era ine- 


ou-a de 


dido que lhe fôra feito em um officio da jun- laborador de alguna dos melhores jornaes lit- Idem 23 de 


Ny 


sa não poderia ser excedido. 


bailadeiros e uma pequena companhia de zar- 
guella. 


POST-SCRIPTUM 


d + 
Consta que fôra prevenido o snr. minis- 
tro das obras publicas de que uma compa- 
nhia franceza pretende fazer uma proposta 
para-a construcção do caminho de ferro do 


Porto a Braga. 


CORTES 


Camara dos enrs, deputados 
Sessão em 23 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo 1 hora da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada, | 

Entrou em discussão a proposta do snr. Fra- 
desso para que se nomeie uma commissão para pro- 
por os meios convenientes a fim de que as publica- 
ções das sessões e dos documentos parlamentares 
que se costumam imprimir e que são distribuidos 
seja feita com a maxima economia possivel. 

O snr. José de Moraes mandou para a meza o 
seguinte additamento: Ê 

<A commissão será composta de sete membros 
e eleita pela meza:» 

O snr. Fradesso declarou que acceitava a in- 
dicação feita pelo snr, deputado. 

O snr. Bivar propoz que esta commissão fosse 
composta de 5 membros e estes nomeados pela 
meza. 

Esta proposta foi approvada. | 

O sur. Faria Gui es verificou-a sua inter- 
pellação que tinha annunciado 2o snr. ministro do 
reino sobre asobras da academia de marinha e com- 
mercio na cidade do 'Pórto começadas em 1803, 
suspensas em 1832 em consequencia da guerra da 
usurpação e da abolição do' imposto para aquella 
obra e apesar de se ter creado um imposto sobre o 
vinho estiveram paradas até 1857. Chamou tambem 
a attenção do snr. ministro do reino sobre o estado 
das obras da Academia Polytechnica do Porto. 
“O esnr. Ayres de Gouveia disse que concorda- 
va-com as considerações feitas pelo orador preceden- 
te quanto às obras da academia polytechnica. 


Chamou a attenção do snr. ministro respectivo | 


sobre a necessidade de se construir uma casa para 
a escola medico-cirurgica do Porto que está mal col- 
locada, pois se acha em um canto do hospital. 

O snr. ministro do reino fazendo differentes con- 
siderações sobre as indicações dos illustres deputa- 
dos, com as quaes concordava, assegurou que o go- 
verno empregaria todos os meios para satisfazer aos 
desejos de ss, exe.” ' 

O sur. Faria Gnimarães deu-se por satisfeito. 

O snr. Fradesso apresentou uma representação 
de 229 industriaes da Covilhã contra o“ tratado de 
commercio com a França e pedindo a approvação do 
projecto que elle deputado apresentou na sessão do 
dia 2 do corrente. à 

Apresentou tambem a seguinte interpellação: 
« Requeiro que seja prevenido o snr. ministro da fa- 
zenda de que desejo interpellar o governo ácerea 
das esperadas vantagens e dos effectivos resultados 
da suppressão dos creditos supplementares em rela- 
cão ús diferentes verbas do orçamento em geral e 
especialmente em relação à verba de juros por dif- 
ferentes transacções de thesouraria, desconto de li- 
bras, contagens, comissões, premios e despezas de 
transferencias. » 

Espera que s. exc.* se dignará responder a esta 
interpellação, logo que seja possivel. - ” 

Ô sor. J. Pinto de Magalhães apresentou um 
requerimento de um major do ultramar. 

O snr. F,L. Gomes disse que tendo-se espalha- 


do o boato de se ter creado um arcebispado em Cal- |. 


cutá, declarava que apenas se tinha effectuado uma 


xacto. | se So AE 1) TRE AS 

O snr. Paula Medeiros disse que recebera um 
officio da junta de parochia de S.-Martinho do Arco 
de Baulhe, concelho de Cabeceiras de Basto, dis- 
tricto de Braga, conjunctamente com outra de 40 
cidadãos em E pedem que solicite a creação de 
uma cadeira 
guezia. dm 
Como estava presente o snr. ministro do reino 
esperava que &. exc.º attendesse a este pedido. . 

Aproveitava à occasião para mandar para à 
meza um projecto, a fim de regular o provimento dos 
empregados das secretarias de estado. 

O snr. Alves Carneiro mandou para a meza um 
requerimento pedindo esolnrecimantos ao governo, e 
as seguintes interpellações:—Requeiro que seja pre- 
venido sor. Do dE reino, de que O desajorins 


“| terpellar ácerca da execução da portaria de 25 de 


outubro de 1866, dirigida no. 
ads ião da EUA 

equeiro que seja prevenido o snr. ministro do 
reino de Ts ifetoiião MeoupelIaE A 8. exc.!, sobre o 
estado em que se acham, no districto de Braga, os 
trabalhos preliminares paraa execução da lei de 
6 de junho de 1864, obra estradas municipaes, e 
execução que teem tido as instrucções de 26 de ju- 
nho de 1866, sobre o mésmo objecto. 3 


O snr. Paulo de Souza mandou para a meza pa- 
receres da commissão de guerra. = da 


p cine Do, PIA dj o e 
Continuação da discussão do pertence no n.º 17 . 

Tiveram a palavra os snrs. Aragão, Braam- 
camp, ministro do reino, Paulo de SopiN Lavado 
de a PF, L. Gomes e Gavicho, que fizeram algu- 
mas ODBErvVAÇÕCS, 4. E pra 56 

O sur. ministro digs obtds pablías mondon para 
a meza uma proposta para o governo ser authori- 
sado à applicar no actual anno' ao pagamento das 
despezas legaes do ministerio das obras publicas, 
uprequer quantias que sobrarem nos diferentes 
capitulos e artigos do orçamento ordinario e extraor- 
dinario do referido ministerio, comtanto que não ex- 
ceda a despeza total authorisada por lei para o re- 
ferido anno. eat. + a 2 nO 

O snr. presidente deu para âmanhã a mesma 
ordem do dia e levantou a sessão. 

Eram 4 horas. ss E 


governador civil de 


— ess 


v”+ : ['+ PP 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 22 de maio, de Pa- 


[riz de 21, de Londres de 20, do Havre e de 


Bruxellas de 19, 


- PARIZ 20. — A comissão encarregada |” 


do projecto de reorganisação do exercito poz- 
se de accordo com o governo. 


CORFU 20—As tropas de Omer Pachá | —— 


queimaram 17 povoações, assolando os cam- 
pos agricultados. As victimas, entre mulhe- 


res e creanças, orçam por 100, 
O «Arcadion» desembarcou no Pireu 700 
aa 


candiotas emigrados. 


ur foquer Pres 
Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


.. 


Madrid 23 de maio ás 12 n8 25 m.| 
PA Nic ts 


da ma 


PARIZ 230 «Moniteur» diz que! 


o imperador da Russia chegará a Pariz 
no 1.º de junho. ET 

“Vl A 22 Na abertura do Rei- 
chstadt o discurso i 
necessidade de sanccionar o accordo 
com a Hungria para dar ao imperio 
a prosperidade interior e o prestigio 
exterior. Disse que não deve haver 
pensamento reservado nem represa- 
lias mas trocar o desfavor e a inimi- 
sade em respeito e sympathia. 


parochia de S. Martinho de Baulhe, do | terarios da capital, o empregado cuja dedi- 
fatigavel selo no serviço da impren- 
2ã 

* No Circo de Price vai brevemente fun- 
ccionar uma companhia de buffos hespanhoes, 


“| contendo -einco ou eis 


e instuneção primaria n'aquella fre-|: 


perial fallou da 


“tarde | 


velmente lugar hoje. - 


BOLSA DE LONDRES 23 — Con- 
solidados inglezes 91 */s —3 p. c. por- 
tuguezes 42 1/,. DO ham 

BOLSA DE PARIZ23-—3p. c. fran- 
cezes 69,85 —4 !/a p.c. 98,75. | 

| BOLSA DE MADRID 28-—Consoli- 
dados hespanhoes 34,60 — differidos 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ESTUDO 


SOBRE A 
Parte financeira da proposta de lei para 
construcção das vias ferreas ao norte do 
Douro. 
POR 
A. F. de M. P. 
Vende-se no escriptorio d'este jornal. 
Prece 100 réis 


gislação hypothecaria 


Inelusivé o repontToRIO ALPHABETICO tanto da lei co- 


mo do regulamento, resoluções de duvidas ultima- [Senhora da Lapa, pelo muito particular elp 


mente suscitadas, etc., etc. | 
2.º EDIÇÃO 
Preço—brochura. RR 
Encadernada . 18209 
Pelo correio . CATE quod 13100 e 13300 
réis--importe em estampilhas de 25 réis, ou em va- 
les do correio no editor do Archivo Juridico. Porto, 
rua do Bomjardim n.º 69. 
ESPERTAR DE UM SONHO, lindo romance 
or Mirecourt, 1 vol em 4.º—200 réis. 
OS MISERAVEIS, 10 vol. —235500. 
OS MOHICANOS DE PARIZ, 12 vol. com 24 
gravuras—63000. E uçê — TAMÇÃES 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 
do Almada n.º 134, a segunda loja. 2254 


Retrato de Ventis —Ensaio sobre a historia 
da Pintura — Bosquejo da historia da 
Poesia e lingua Portugueza. 
Pelo visconde de Almeida Garrett. 
-TOMO XXI 
1 vol. (complemento da obra d'este author) — 600 rs. 


A livraria de Vinva Moré—Editora 
Ne TE PE ooo) 
O Othão de Ouro . 
* DRAMA EM 5 ACTOS 
s e: PORRR | 
Alberto Carlos Estanislau de Barros 
Dedicado ao exc.mº snr. José Maria do Ca- 
“sal Ribeiro e ilustrados escriptores por- 
tuenses; como prova. + de subida considera- 
são. o RE A 
STA 4 venda nas principaes livrarias d'esta ci- 
dade, e na rua de Santo Antonio no estabeleci- 
mento do snr. L. J. de Oliveira, e na praça da Ba- 


talha, n.º 16—Cheli. 
Preço 300 réis. (2028) 


LEITURA PARA SERÕES 
ROMANCES ORIGINAES E TRADUZIDOS POR 


— AR. de Souzá e Silva 
Um volume de 300 paginas; impressão nitida 


sl 
bi formará 
série bue se continuará, se a presente tentativa 
animada pelo bom acolhimento do pnblico. 
* Subsereve-se para.o 1.º volume da: «Leitura 
para serões» mas principaes livrarias do Porto. 
Preço por assiguatura . - 300 réis. 
Avulso. E a , 
4 2016) 


Esta publicação o 1.º volnme de uma 
oJ 


. | nem | 
-. e o & a 
“Livraria de Viuva Moré 

Bibliotheque de  philosophie contemporaine 

- DERNIERES PUBLICATIONS 
BUCHNR, Science etnature, 2 vol-—1,8000 réis: 
Ex BANEM, Le cervênu et la pensée; 1 vol. —500. 
“SAIGEY, La physique moderne, 1 vol. —500. 
LAUGEL, Problêmes de la vie, 
“"TAINE, Philosophie de I'art en Italie, 1 vol — 


cn ii rd 
DORVAULT, L'Officine ou répertoire gênéral 
de pharmacie pratique septieme edition, revme corri- 
géc e augmentée, 1 vol. de 1475 pages—33000, 
VAPEREAU, L'Année littéraire et dramatique 
neuvieme année, 12.º—700. 4 
VIVIEN DE SAINT MARTIN,L' Année geo- 


graphique, cinquieme année, 12-—700.. (2122) 


A qts” 1 


“ Journal pour tous 


PUBLICOU-SE O VOLUME 19 
PRE + (0.0. 18600 réis, 
500 1 


4 
-—e— .— 


Preço ....cenerereencerreserao | 
ENDE-SE na.livraria Moré. - 
VEM Rs aliveguihoHr (8123) 


e 
Gazeta de Pharmacia 
. SEGUNDA SERIE | 

STA em via de publicação a 3.º Memoria. CadO 
3 serie consta de 10 n.º*; por assignatura, 18054 
róis, franca de porte. Assigna-se nó Porto, na phar- 
macia Pinto, largo dos Loyos; e em Lisboa, na re- 
dacção, rua do Ouro, 170—4,º. É (1434). 

s E m : ç* 


do da | 


gCERCA DE UM CONCURSO EM LATINI- 
A DADE—Conversa entre Theodoro e Felizar- 
do. Opusculo sobre o oecorrido em um dos lyceus do 
reino. —Preço 60 réis. = 
AS PRAGAS DO CAPITAO, comedia —120. 
UM SUJEITO E UMA SENHORA, Scenas de 
Viagem—120. | 
DOIS N'UM !—120. A 
GRAÇAS A DEUS! ESTA A MEZA POSTA 


160. 
DEPOIS DO BAILE—120 
* Vendem-se na livraria de Jacintho Silva. 
| (2052) 


—— — — — O ——— um mm 


Guia do contribuinte 


ou 


FORMULARIO PARA AS RECLAMAÇÕES 


COORDENADO EM CONFORMIDADE COM AS 
 ANSTRUCÇÕES — - 


Ed 


-=— e e. — 


es e pt 19TOYT E 
LANÇAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 
PREDIAL, INDUSTRIAL E PESSOAL 
E esclarecimentos pura a formação dos 
gremios, etc., etc. 


Pargo Porto... .erresa ; 
Para as provincias.........ccereneeseaeso 


0... ...... 


320 


do «Archivo Juridico», rur do Bomjardim n.º 69, 
71 a ques PPS SST À . (1723) 


tribuna Sagrada 
BRAS oratorias, precedidas da biographia do 
O author pelo snr. Antonio Feliciano de Castilho, 
|e accrescentadas com os trabalhos oratorios e litte- 
rarios do celebre orador. 


4 vol. in 8.º edição nitida e a mais completa— 


28500 réis. 
- Vendem-sç em casa dos editores B. H. de 
& C., xua de D. Pedron.º 11d. 


maio ás 2 h,e 44 m. da 


BERLIN 23—A troca das ratifica-| 
ções do tratado de Londres terá prova. 


' |cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 


“2 A correspondencia deve ser dirigida ao editor |' 


Moraes : 
(2264) | & Irmão, rua da Bainharia, 77. 


o 


PE SP Ga Narnia po aaa ind pã 2 TS AR Orr ionaa pio a prot Er] 

NDO fallecido hontem pelas 3 horas da 
“e tarde, a exc.”º gnr.* D. Juliana da Silva 
e Noronha; sua irmã e cunhado D. Barbora 
da Silva e Noronha e Antonio de Lemos 
Teixeira de Aguilar rogam aos seus parentes 
eamigos o absequio de assistirem aosresponsos 


de sepultura que hoje ás Ave-Marias devem | 


“CHLORODINE 


ter lugar na Sé Cathedral. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
| (2279) 


Agradecimento 

0 abaixo assignados, profundamente agra- 

decidos a todos os ill.mos e exc."º” snrs, 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura que teve lugar no dia 4 do corren- 
te, na igreja da Santissima Trindade, por 
alma de sua esposa, sogra. e cunhada a exc.m* 
snr.* D. Albina Amalia Xavier de Moura, 
vem hoje, por este segundo meio, manifes- 
tar-lhes o seu indelevel reconhecimento.Iguaes 
considerações e agradecimentos mui cordial- 
mente dedicam, não só 4 meza da confraria 
de Nossa Senhora da Purificação do cólle- 
gio de S. Lourenço d'esta cidade, mas tam- 
bem ao ill.mº snr. padre Miguel Homem 
Corte Real, director do collegio de Nossa 


muito especial favor que lhes dispensaram. 
Porto, 24 de maio de 1867. 
Felir da Fonseca Moura 
Carlos Maria de Paiva Ribeiro 
- Antonio da Fonseca Moura. (2278) 


TRASPASSA-SE 


À bonita armação e loja da rua da Assum- 
ção n.º 40) e 41, em frente da torre 
dos Clerigos. . (2280) 


Arrematação 
Nº dias 1,2 e 3 do mez de junho do cor- 
rente anno, pelas 10 horas da manhã, 


[em casa de Manoel José da Costa Valle,rua 


de Santo Ildefonso n.º 462, se hão-de vender 
em leilão a quem mais der, sobre o preço 
que no mesmo acto se abrir, se o maior lanço 
convier a seu dono: 3 moradas de casas de 
um andar e aguas-furtadas, com os n.º* 450 
a 466, ce mais duas moradas 'terreas, nas 
trazeiras das mesmas casas, fazendo frente 
para a rua da Murta n.º 157 e 159. Todas 
estas casas formavam um só praso, o qual 
foi remido, por isso não tem laudemio, so- 
mente pagam 155000 réis de pensão annual. 
"Quem as pretender dirija-se ao dito local 
e hora que la achará seu dono para receber 
os lanços. (2240) 


Arrematação 
Nº dia segunda-feira 3 pá junho, pelas 10 
' horas da manhã, do corrente anno, em 
casa de José Maria Monteiro, na rua For- 
moza n.º 388, se ha-de vender em leilão a 
quem mais: der, sobre o preço que no mesmo 
acto se abrir, se o maior lanço convier a seu 
dono:—Uma boa morada de casas para gran- 
de familia, que faz esquina para a rua das 
Motas e frente para a rua do Passeio Ale- 
gre freguezia-de Se aoioda EozidosDono 
com os n.º 2 6 4 para a mesr UR ai 
Motas, a qual tem cavalhariça, coche 
palheiro e pateo, dizima a Deus; é vendida 
com authoridade de seus donos para paga- 
mento de dividas a que se acha obrigada; e 
para constar se faz o presente annuncio. | 
Porto, 13 de maio de 1867. (2197) 


Deposito de relogios 

RANCISCO José de Faria, na rua de D. 
«= Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 


1 vol.-—500. [fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 


ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham,-e de W.” Wood & Sons. 
Caixas de musica de preços e tamanhos 
variados; relogios de parede e de mesa, fran- 


mentos para relojoeiros. 


Recebe tambem encommendas de quaes-| | 


quer peças especiaes. 


A, quem convier 


o ms 


(2132). 


- =“ + 


Ná praça 
AY da companhia) compram-se garrafas pre- 
tas proprias para engarvafar vinhos. 

uy (2199) 


BONITAS alpacas brancas com risca, e de 
Li? todas as côres, para vestidos da estação; 
fazendas de muito boas qualidades para 160, 
180 e 200 réis o covado; merinos de côr, 
lizos, a 160 réis o covado, largos; e muitas 
outras fazendas que se vendem mais baratas 
do que em parte nenhuma. Colletes modernos 
para senhora muito baratos; chitas largas a 


100 réis o covado; pannos crus e morins;|' 


bretanhas de algodão c delinho, que se vendem 
com grande reducção em preço; bordados 
para senhora e muitas outras fazendas de 
novidade. i 

Na praça do Carlos Alberto n.º 26 e 28 
—Barros. (2098) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 

(41) | 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
S pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros: cffeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
sou uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. cá | 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 351 a 


333. | (5520) 
OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 
todas as affeeções das vias respiratorias 
são curadas instantaneamente pelos Tu- 
bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. 


Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
(430) 


WENCIOS 


de Carlos Alberto n.º 17, (loja |º 


'|den el Portuguez, por lo 


Recompensas honorificas na Expssição de Londres em 4862 


BEM CABASADJUNCTAS NEM EM FRANÇA NEM EM.PAIZES ESTRAKOETROS 


es AGUA DE 
Neo] MELISSA dus - 
Pi] CARMELITAS | 


UNICO SUCCESSON, PARIL, RUA TARANNE, 14 
Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, | 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 
Azevedo et Filhos; — no Porto, em caga de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 


de Ferras. 
(482) 


DR. J. COLLIS BROWNE'S 


O chlorodine, liquido que se toma às gotas em 
uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J, Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica, 

E'-o chlorodyne um remedio cflicaz no trata- 
mento de 


s e : 
pesa de 10 a 20 gotas 


del0a 30 » 


se e 
Dor de cabeça . 
de 20 a 40 » 


Rheumatismo 
Asthma . 
Bronchite 
Epilepsia 

Cancro a 
Hemoptyse . 
Garrotilho 
Molestias uterinas . 


Cholera-morbus 
Dysenteria . 
rarrhea 
Colica 28 Sad RE 
Este novo agente medicamentoso, approvado 
competentemente na Inglaterra, e applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos, 
é offerecido em pequenos frascos de vidro com um 
impresso que, não só designa o seu modo de appli- 
cação, mas tambem a sua authorisada eficacia em 
um conjunto de attestados de firme e clevada repu: 
tação medica, | 
Deposito unico no Porto, no largo de 8. Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Felix da Fonseca Moura. 
b, (103) 


ANTIGO HOTEL PEDRO ALEXANDRINO 
CAES DO SODRE' N.º 4, 1.º E 2.º ANDAR 
| LISBOA A 
pars conhecimento do publico, e evitar 
equivocos, esta casa passa à denominação 
como acima se vê. | 
Seu dono o abaixo assignado, ultimamen- 
te á tésta d'este seu estabelecimento, tem con- 
seguido minorar certas despezas outr'ora mui 
excessivas; em consequencia do que retira 
o augmento de h00 réis que havia feito,pas- 
sando a ser do 1.º do actual mez de maio 
em diante a hospedagem n'este hotel o antigo 
preço de 194000 réis por dia, comida á meza 
redonda; assegurando outrosim ás pessoas que 
honrarem esta casa, as mesmas ou talvez me- 
lhores commodidades em todo o sentido, do 
que até hoje teem tido, e quando queiram 
dirigir-se para este fim, o podem fazer di- 
rectamente ao mesmo dono. 
Lisboa, 6 de maio de 1867. 
Joaquim José Gomes. 


(2021) 


“Tintura ingleza instantanea de Desnous 
qUNGE. o cabello de preto ou castanho, va- 
' riando a applicação sem manchar a pelle 
e dl car a saude. 
eposito, pharmacia Pinto, Loyos, 36, 
| (2011) 


“Cigarros anti-asthmalicos de Joy 


de 20 a 50 » 


: | esa 0 » 


Porto. 


= ção bem ton dos oppcaconia é 
a mais inveterada—o author. . | 
- Deposito no Porto, pharmacia Pinto, 
Loyos, 36. Na mesma se, encontram as ci- 
garrilhas anti-asthmaticas do dr. Frary, In- 
dianas, d'Espie, de Belladona, Estramonio, 
Tubos de Levasseur, e papeis nitrados de 
Caulier, Frumeaux. 

Abatimento para pharmaceuticos. 
(2012) 

Officina e armazem de 
. 
moveis 
“ DE 
Améonio L. Encarnação 
—  219— ALMADA-—219 

ii o ANXRANDE sortimento de 
“A moveis de palhinha e es- 
tofo em mogno, pau preto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos. 
Recebe-se toda e qualquer 
encommenda de moveis para 
“fazer na sua oficina, para o 
- que tem os melhores marce- 

neiros do Porto. o Our a o 
Sortido em biombos a 600 réis a penta: 
rss (2135) 


Grande sortimento de papeis pintados 
- VIUVA BUISSON: A 
Rua de Santo Antonio n.º do 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
| ; o (1635) 


VIOLONCELLO. 
ENDE-SE um riquissimo e uma boa con- 
certina ingleza, na Bainharia n.º 50 e 
52, em casa de José Ferreira Sanhudo. 


(2004) 


HOTEL AVEIRENSE 


Campo de Santa, Anna (Lado de Cima) 


BRAGA | 
BRIU-SE este novo estabelecimento que 
dá cama e meza por 600 réis cada dia. 


quan dis Auta | ola RT Ds 
Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 


Entrada, rua de Fernandes Thomuz, 270: 


BoA casa, bom tratamento, preços baratos, 
4? de 650 até 15000 réis. (2053) 


Grand Hotel Nuevo 
ESPANA Y AMERICA 


56 — Rue de Lafayette —— 56 
dt PARIZ 


5 


"OTEL modernosituado en lamas centrica y me-|- 


jor calle de Pariz montado para los seãores Por- 

tuguezes, Brazileios y Espaiioles com buenos apar, 

tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espada y 

Portugal. Los dueiios que son Espaiioles compren- 

arecido de las dos len guas 

r el habito del trato con ig seniores Portuguezes y 
Brasilcãos que viven en este hotel. 964 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE um armazem da lotação de 
566 pipas ás duas, com boa tanoaria e 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 


Nova de Gaya. | 
Quem o pretender falle na rua 


glezes n.º 18. (2079) 


tt = Ss Bu 
4 


dos In-|n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


À officina de ferrador no largo da Trin- 
dade, vende-se um cavallo baio 
| (2088) 


A a NE a casa na rua de Cedofeita, 
n.º 212.a 216,mobilada; para seu ajus- 
te rua das Flores, 276 e 278. (1861) 


À LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa-n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


PROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda 'quinta, assim como 
no lugar de Bairros uns bens. (1994) 


ENDEM-SE dous predios quasi novos a 

render 5 por cento; falla-se com o snr. 

Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (918) 


ENDE-SE uma linda victoria com um 

cavallo amestrado e os competentes ar-= 

reios; é muito leve e propria para um só ca- 
vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) 


RE a casa de quatro an- 
dares, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 414, Para informações na 
mesma rua, esquina da Cancella Velha, na 
loja do snr. Guimarães. (1089) ' 


tese uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Practa-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 


3 


(1887) 


Casa particular . 

RUA DO LARANJAL N.º 167 
RECEBESSE “hospedes a 500 réis com 
quarto, almoço, jantar'e ceia. - 


(2046) 


ÃOS AMADORES DE VINHO BOM 
| SEM CONFEIÇÃO ds 
O Douro e de Basto a 40 e 50 réis o 
quartilho, e por almude se fará algum 
abatimento; vinagre do dito vinho a 30 e 
40 réis o quartilho; e vellas a 100 réis. Rua 
de Santa. Catharina n.º 355 e 357. Tam- 
bem se vende por pipa. (2125) Ê 


Doce de cajú 
Nº confeitaria n.º 27 da rua de. Santa 
“Catharina, vende-se excellente doce de 
cajú (nova remessa) fabricado em Pernam- 
buco a 480 réis o antigo arratel (459 gram- 
mas. orador (2185) 


“Novo armazem de vinhos a retalho 
FERRARIA DE BAIXO N.º 41 


À excellentes vinhos do Douro por preços 
muito reduzidos, sendo ao quartilho 
desde 40 até 160 réis, engarrafado desde 
90 a 14200 réis, e a quem comprar ao almude 
ou por duzia de garrafas faz-se-lhe o abati- 
mento de 10 por cento. O dono d'este esta- 
belecimento pede aos snrs. consumidores o 


[favor de experimentarem os seus vinhos 


principiando pelos preços mais baixos para 
de ali fazerem ideia dos mais altos. Tambem 
se apromptam encommendas. para qualquer 
parte d'onde as peçam, podendo dirigir sua 
correspondencia para a rua e numero acima | 
indicado a J: P. G. M. que serão immedia- 
tamente cumpridas suas ordens. (1983) 


Novo estabelecimento e casa de modas 
“RUA DE CEDOFEITA N." 19 A 23 


a du U DRE RDNS 
fechos modernos para cintos, adereços 
completos de flores, pentes modernos, flores 
para chapeus, leques, guarnições para vestidos 
e capas, sacos de-viagem para homem c para 
senhora, albuns para retratos, formas para 
chapeus, colares com broxe para senhora, 

e tudo isto na ultima moda. 

“Tambem recebeu de Lisboa botinhas e : 
sapatos para senhora. O preço de tudo anima 
o comprador. (2082) 


Flor de enxofre de superior qualidade 


HOC GU a Vips 
Ma pd - o 


le dito em pedra, vende-se em casa de Ma- 
|noel Francisco de Araujo, no largo de 8. 


Domingos n.º 30. (2488) 
60, Bellomonte, 60 


SA cimento romano (guarante-se 
a qualidade). (1707) 


Fabrica de chapéus de palha de Halia 
A, CASALINE 
SANTO ILDEFONSO N.” 4 E 6. 
nro novo estabelecimento encontra-se 
“ grande sortimento de chapéus de palha 
de Italia, como tambem palhas, guarnições, 
bordaduras de palha,clinas e tranças, phanta- 


|sias proprias para chapéus de visita. 


“N. B. Na mesma fabrica lavam-se e 
oem-se à moda chapéus de toda a qualida- 
e. Tambem se encarrega de qualquer en- 

commenda no seu genero, a qual faz com a 
maior brevidade. Preços reduzidos. 

(2219) 


gui qa Sd E E A 
“Garrafas de Glasgow 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 
A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
as seguintes qualidades: 
Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 
gallão. | | 
Ditas brancas de 7 ao gallão. 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. 3 e E. 
Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho. 
“Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


Flor de enxofre 
BRANDRAMS : 
RUA DE BELLOMONTE 93 


(2244) 
Bom bilhar quasi novo 


VENDE SE um com pertences; na rua de 
Fernandes Lhomaz n.º 210. (2120) 


e E « TRA “ 


ENDE-SE uma linda canastra ingleza, 
de patente inteira. Praça da Trindade 
n.º 2. | (2112) 


Venda de casas 
mo MENDE-SE uma morada de casas | 
a W de tres andares com pequena 
mA mensio, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 


(2221) 


ME E + Te á 
dis / 
E E * 


SE 05 SOS RE E SOS RE DE OS TOS AE IDE IRE Ds y 

perde ad 9, pretende fazer solhar o quartel de duas |-&? da Costa, que alugou uma casa na rua 
- Feslividade em Halhosinl os. cditpdiitias dé o individuo ou individuos que|da Alba ara Ho pdcio da mesma casa. 

Nº dia 11 do proximo mez de junho cele- | »rotonderem tomar a referida obra por em-|  Pede-se-lhe o favor de chegar ao largo) 

| brar-se-ha a festividade do Bom Jess eitada, devem comparecer na secretaria do |da Feira de 8. Bento n.º 23. (2173) :. 
de Mathosinhos, com toda a pompa e solem- batalhão no dia 2 dejunho proximo futuro,| 50 ATaT GI 
nidade, havendo missa cantada a grande ina» pelas 11 horas. - - | É PRECISA-SE de um professor de instrucção. 
” primaria para um collegio n'esta cidade. 


Co DE PIO 


TJ MA companhia de Londres acaba 
de construir movas máchinas 


conselho ESC ERS de caçadores n.º | TMESEJA-SE fallar ao sor. Antonio Pinto ULTIMO À ) ERFEICOA , ENTO. N À | EXPOSIÇÃO du a 
EM ARE ER a ais e O as 
| | tão Geo. Beall, espera- 

se com brevidade, 


Ma * . + 1 É 
a q aa za. a 
: am a ao e per, ta 2 


Consignatários F. Chamiço Filho & Silva, a 


TM in 
Es e 


+ Sr 
Fa > 
“+ -. 
11> 
“a. 
WDM 
qu TE 
E, 

o 


trumental e vozes, pela capella do snr. Sil- a rto, 23 de maio de 1867. de cozer, de uma simplici = O A as A é 
“vestre, e sermão, sendo orador o rev. Josó Eid EAR Paula Vi ideira, Tem cama e mesa c um ordenado muito nhecida. Tem Hihem ir para : EE > DADA E pap do du. Corloh Coveblor a 
dos Santos Ferreira Moura. Tenente, secretario. vantajoso. Os pretendentes queiram dirigir-se. tos systemas conhecidos. O seu preço RES a Reboleira n.º 49. | ( 151) 
À novena principiará no dia 1 de junho (2272) á-rua do Sol n.º 77, sob as iniciaes R. S. é sensivelmente modico. Machinas para AA SST E ope L/R 
g o arraial em 9, havendo no dia 10 detam | O 80, familia de 2º 3 para cima, Hamachi SEE Dublin e Glasgow 
de vesperas e à noute um variado e lindo conselho administrativo da guar EE Nº lagar de Covinhas, freguezia de Villar nas feitas esp edulimo to pará alfaintes, rs pao ON álor “iepias 
“fogo preso, e brilhante illuminação no adro, cipal do Porto, faz publico que no dia de Paraizo, vende-se a casa nobre com chapelleiros, modistas, ete. Para sapa- RS dA (ERAM) ALEXANDRA-, ca- 


“com musica militar que tocará em todos 08/7 do mez de junho do corrente anno, -se 
(2222) 


tres dias. 
Agradecimento 


ha-de proceder á arrematação das rações de 
forragem a secco para os cavallos da com- 

anhia de cavallaria e do estado maior da 
referida guarda, este fornecimento deve ter 


, TOSE' Bonifacio Lopes agredece a todos principio no 1.º de julho; as condições para 


os ill." snrs, que lhe fizeram a distincta 
honra de assistir ao responso de gloria de 


o referido contracto estão desde já patentes 
na secretaria. 
Quartel geral no Carmo, Porto, 23 de 


casa e arranjos para cazeiros e junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


E sbre de um forneiro para uma 

padaria, que seja pratico no seu officio, 

Falla-se na rua do Calvario n.º 59 a 63, 
(2242) 


coser um elastico em uma bota velha. 


As pessoas que as desejarem ver podem dirigir-se aos agentes n'esta cidade 


"— MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio n.” 55 e 57 


e Pee. teiros ha uma mova machina de 
e braço que tem a vantagem de poder 


pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
dias para sahir com 
SERRA” toda a brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(21 


46) 


TRADE MARK; 


O vapor inglez— 


Liverpool 


seu filho menor Narcizo que teve lugar na (2270) emas -CINTRA— 
o: noute de 17 da corrente, na igreja de S.|maio de 1867. RE ha | e—eii ET q by sadião 
Rr : | , a ECISA-SE de uma mestra, que saiba ante IH. Pooley, sahi- 
Er Nicolau. (2232) Salvador José da Cruz, P . cota , Ç rá sabbado 26 do cor- 
A Aun | portuguez, geographia,francez e muzica e Fá 
5 RE SAS Re OS 286 288 COS PET TAS TÃO E TE Alferes, O 9975) que tenha ap dio habilitações para educar WES ERN INSURANCE COMPANY, LIMI ED Se doe Sã Fenhto, (ás 6 horas da 
T+! Juma menina nos arrabaldes de Villa Nova hã E E onsignatarios Alex. Miller & C., rua dos In- 
E ES A GA ASS “- nt Sam ERDEU-SE no dia 20 do corrente um | de Famalicão. | | Compan à de SEM uros maritimos glezes n.º 73. (2107) 
Bra ecimento sacco com roupa, entre os Carvalhos e Falla-se na rua de S. João 111. Cc APIT AL | 000:000 LIBR AS ESTERLIN AS 
R k : | 


de Assumpção, Luiza Maria 

de Jesus; Joaquim Antonio Ferreira, 
João Bento Ribeiro e José Ferreira Seixas, 
agradecem por este meio a todos os ill.=* 
snrs. que lhes fizeram o distincto obsequio 
de assistir ao responso de sepultura que por 


Souto Redondo: quem o achasse e o queira 
entregar o pode fazer na travessa da rua de 
S. João d'esta cidade, a Fonseca & Araujo, 
ou à José Maria da Fonseca, em Oliveira de 
Azemeis, onde receberá alviçaras. 

(2265) 


(2243) 


PERDEU-SE um vestidinho de creança 
> " desde a rua de D. Pedro até 4 rua For- 
moza; quem o achasse eo queira entregar na 
rua de D. Pedro n.º 90, receberá alviçaras. 


8 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER 
— 83, RUA DOS INGLEZES — 


" Quebec& Montreal 


1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 
sahe impreterivelmente até o dia 25 
do corrente mez; por isso os snrs. 


Os abaixo assignados tem todos os poderes necessarios para efectuar apolices e tomar| carregadores terão a bondade do mandar suas fa- 


toda a qualidade de risco maritimo. 


zendas e vinhos para bordo quanto ântes. 


] ' T cta- . . . Z 
DR] — te pe o an A. J. Shore & 0. sa Guodes, rua de 8. Migudl ne Atasgisa como com 
D. Thereza Luiza do Jesus, teve lugar na maio, no Tribunal do Commercio situado no Companhia Geral de Credito Predial Agentes em Portugal. o gnr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


noute de 14 do corrente, na parochial igreja 
de Nossa Senhora da Victoria. (2238) 


RETIRE E REA ER 
“BANCO LUSITANO | 


4) agente d'este Banco em Amarante, o sor. 
? Victorino Ferreira Bessa, está encarre- 
gado pelo mesmo Banco de fazer quasaquer 
-transferencias de fundos tanto para Lisboa 
e Porto, como para outras terras do reino, 
assim como diversas transacções bancarias. 


(2100) 


Arrematação para subrogação 
Ná administração do 2.º bairro d'esta ci- 
dade, tem de proceder-se novamente no 
dia 31 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, á arrematação da quinta das Antas, 
sita na freguezia de Paranhos, que se com- 
põe de casa nobre com sua capella, jardim, 


- pomar e horta — campo das Quebradas — 


Aguas de Verim,de Vidago, de Entre-os-Rios 


quinta Velha — campo do Morangal e duas 
bouças, sobre o valor de 14:0005000 réis, 
“como se acha disposto no regio alvará de su- 
brogação concedido a D. Elvira Wernandes 
Leite e marido José Augusto da Silva Pe- 
reira, pelo ministerio do reino em data de 

13 de março ultimo. 
Porto, 24 de maio de 1867. | 
nr - (2276) 


Aos snts. pharmaceuticos 
CHA-SE á venda na delegação de sau- 


edificio da Bolsa, na rua do Ferreira Borges d'esta 
cidade, a requerimento dos administradores da massa 
fallida de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, 
se ha-de proceder à arrematação judicial, separada- 
mente, das seguintes propriedades e fôros: 
| REDIO DO REGO DE AGUA 
Sito no lugar de Vaguim, freguezia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, que se conpõe de trez 
campos ou leiras de lavradio, unidos denominados 
—Engenho do rego de agua—rego de aqua —e cam- 
po novo do rego de agua, divididos por paredes e 
vallos, com agua de rega de mina, e de poço com 
engenho, avaliado como allodial em 9003000 réis. 
BOUÇA DO TOJO NEGRO, E CAMPO DA 
— MORENA 
Sitos no lugar de Vaguim, freguezia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, avaliados, livres do 
foro censo annual de 20 alqueires de milho grosso 
alvo e centeio, e como allodiaes em 5003000 réis. 
APADA DA RIBEIRA DE CABEDA 
Sita no lugar da Ribeira de Cabeda, freguezia 
de Rio Tinto, concelho de Gondomar, proxima ao 
monte de Vallongo, avaliada-livre do foro annual 
de 18600 réis e laudemio de quarentena em réis 
2:8938800. | 
O foro annual de 18 algneires de milho grosso 
imposto no campo denominado a Cabada e na Bouça 
denominada a Macieira, sitosno lugar de Vaguim, 
freguezia de Rio Tinto, avaliado em 1803000 réis 
O foro annual de 3 alqueires de milho grosso 
imposto em um campo e leira de terra lavradia deno- 
minado Fiel, sito no lugrr de Castro e Vagiwm, fre- 
guezia de Rio Tinto, avaliado em 308000 réis. 
O foro annual de 13 alqueires de milho grosso 
e 3 alqueires de centeio, c o laudemio de vintena, e 
luctuosa de um carnejro em cada praso imposto em 
dous prasos no lugar de Castro e aldeia de Vaguim 
do Monte, freguezia de Rio Tinto, avaliada em réis 
1908700. 
FREGUEZIA DE S. LOURENÇO DE ASMES 
to) 


- Que se compoem de casas sobradadas e terreas, 


rernegia de 


? Portuguez 

SENDO o governador da Companhia Ge- 
ral de Credito Predial Portuguez recebi- 
do cartas de diferentes pontos do paiz, em 
que alguns proprietarios, que pretendem di- 
rigir propostas de emprestimos á mesma com- 
panhia, pedem para se lhes indicar quem se 
possa encarregar n'esta cidade de as organi- 
sar, e dar-lhes o devido andamento; faz-se 
por este meio constar que no escriptorio da 
companhia, largo de Santo Antonio da Sé, 
23, se fornecem os modelos, instrueções,con- 
dições e todos os esclarecimentos necessarios 

para a devida organisação das propostas. 
“À companhia se podem pois directamen- 
te dirigir os pretendentes, ou pessoalmente, 
ou pelo correio, na intelligencia de que, do 
escriptorio d'ella lhes será dada toda a ins- 
trucção de que precisarem, para que elles 
proprios possam organisar as suas propostas, 
e apresental-as depois pessoalmente, ou re- 
|mettel-as pelo correio; e que do mesmo es- 
criptorio receberão directamente conta regu- 


lar do andamento e resultado das propostas | 


apresentadas. 

Nem os interessados terão por este ser- 
viço de pagar cousa alguma á compaúhia; 
porque esta não reclama dos proponentes 
senão as despesas fixadas nos seus regula- 


mentos, e essas despesas são as mesmas para | 


a companhia, ou o emprestimo seja solicitado 
directamente pelos proponentes, ou por seus 
procuradores. 


brrente, pelo meio 


FA 4 O 84 
Op 


Com estabelecimento de serralheria em Villa Nova A 
de trava, rua Direita, 385 : 


Premiado com a medalha de honra 
na Exposição Internaciomai 
Portugueza 


QUUAMA a attenção de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel publi 


(2087) (1884) 


.1,4 
. Ê 
x - 
“4 


Hull 


“VIA CADIX 


À sahir nos principios de maio, a 
à escuna ingléza—VULCAN— capitão 
o» John Crackell. 

EQUINOS “Consignatarios Alex. Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 

G | ! (1290) 


“Hamburgo 


À escuna portugueza—FORTU- 
NATO—, capitão Danker, sahe com 
SUNINE: muita brevidade por ter a maior par- 

sms te da carga prompta. | 
Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 


co em geral 


que continua a fabricar no seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e car- am como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 


vão, cofres pelos systemas inglez e francez, portões, grades para sacadas e jardins, marcas 
para marcar a fogo pipas, e ferramentas de tanoaria, e outras muitas obras que dizem res- 
peito á sua officina, sendo todas essas obras acabadas com solidez e perfeição, merecimento 
esse que lhe tem adquirido alguns creditos. | 

Aos senhores carregadores pára o Brazil lhes faz sciente que toma conta de toda e 
qualquer encommenda de pregaria e outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas 
exigencias, isto é modicidade nos preços, bom pezo e bem acabado das ferragens. 


- pa 


a ia m ni am - O 
Lameira no dia 1.º de 
maio corrénte. 


Raso dos Santos Natividade, de sociedade 
Ev com Antonio do Couto & C.*, de Guimardes, e An-| Vad 
tonio José da Silva,das Caldas de Vizella,annunciam que | maior parte da carga prompta.- 
alem da corrida que já tem para Guimarães, vão esta- ter 
belecer mais duas corridas diarias, sendo uma para Gui- mandar seus vinhos para bordo visto que sabe com 
marães, Fafe ce Lameira, e outra, para as Caldas de 
Vizella, as quaes tiveram principio: a do Porto 4 


maio corrente, e a do Porto ús Caldas de Vizella no dia 10 de 


-— o , d q? USA . R qo at» ip Pe RAVE ir - 
1.º corrida: Porto a Guimarães às 4 horas da manhã. 


9. “(UM 


“Londres 
— Obrigueinglez-EXCELSIOR —, 
de 200 toneladas, classificado em 
' Lloyds Al, capitão Thomas Falla, 
sahe com muita brevidade por ter a 


(389). 


Os snrs: carregadores terão a bondade de 


muita brevidade. - (2149) 


Leith 


A escuna prussiana—JOHANNA, 
—capitão Janssen, sa-he com brevi- 


é » - ? d ; . . : dade; tem ainda algum lugar para 
“& de, o regimento dos preços dos medica-|sua loja c cosinha, aidos, palheiros, da to dê da) - Lisboa, 14 de maio de 1867. Preços: do Porto para Guimarães....... Ro ES tos inke Lou 5800 réis. BR vinhos. Es “0150) 
mentos pa p corrente ano. tado E OUR e a EE pras na o . O vice-governador, p Ê » po) Fafe “a... e... .... ....a 15000 » a Para carga tracta-se com 0 consignatario 
Porto, delegação do conselho ds saude, do campo duas o ns as Testadas, sito Lua z de Castro Guimardes. ARS. a Dre A paro PDR GUS mA cssus. 15200 » Carlos € overley, Tua da: Reboleira n.º 
em 22 de maio de 1867. | no lugar de pacto fregueaia do pd Grita (2144) FORT CRldaos ecra ne a pr oa Sea É AS ? - “E ar 
. João Vieira Pinto, > Asmes concelho de. ongo, avatiados em dv : PRRT SD DAR Patas Nada Aurora Ra “Vice-versa os mesmos precos É =" ESTE ST? ae > + 
] A pis, aiqitro O ia Pr E: Sa Fa E o : aa : ” E 2] pao A Y ) » 14 k » . u 'a. > À M P a. D io x p . Há é o à LA « ; é 
| 3 clolecado Md neouIançã CCC hoRAS DE SAHIDA | Copenhagen & Stockolm 


= DITO 1 TOP ras Aa Meir 18 Treguez D. 0] - . [ã maca à adia gu ja da Ss po” E Wu 4 50" E, po Teia : ta dr ! 
de A e ia Reto E Kimes Condelio do Valiosas alinaids comu “dia, no escriptorio da companhia,na rua atipos De e Eira pos Ee ca E FÃ, A nr ig AU | | Sahir por todo o mez de maio, o bri- 
AT Í ENÇÃO allodinesem 4005000 réis. | mas (dos Inglezes, se hão-de arrematar cinco 28» Porto a Guimarães, Fafe e Lameira ás 4 horas da tarde. - s E Gue gueco — JOHNNY capitão Fº. 
7 dof tam 29 e 24 te sito A a E QE E: E go ixo | desões da referida companhia por fallecimen- » » Lameira ao Porto, És 12 da manhã SEGEDLCS 128. ANS anota GE 
| e" - itos no lugar das Quelhas, ou Porto Carreiro dos en : : fai ; E O pa EU E 3 rose cão 1 
Nº EA o e + : y pra ro Na Ma Ei freguezia do S Loureuço de Asmes, concelho de E Gs o Ba José Roe da Silva Maia e ER » Porto ás Caldas de Vizella, ás 3 horas da manhã, C. J. Schneider. a (1807) 
a ESPN Vallongo,avalindos em 5625000 réis. r. Laumz Baptista Dias Ferreira. » Caldas ao Porto, ás 4 da manhã, 


gocio, pois tem uma excellente armação toda 
nova. Existem tambem na mesma casa um 
bom sortimento de fazendas todas da última 
moda, que se dio com algum praso a quem 
der garantia suficiente. - PISAR] 

Tracta-se na mesma casa com o actual 


CAMPO DA SILVOSA 
Sito no lugar de Porto Carreiro, freguezia de 
S. Lourenço de Asmes, concelho de Vallongo, ava- 
liado em 1958000 réis. Eoibtia 
O foro de 4 alqueires de milho grosso imposto 
em uma leira de matto no lugar das Rapadas, fre- 
guezia de 3. Lourenço de Asmes, concelho de Vallon- 


& 


Porto, 20 de maio de 1867. (2231) 


Companhia Portuense de Auminação a 1 


is e Gar 
TPENDO-ME o snr. director d'esta compa- 
' nhia representado a urgencia de reunir- 


» 
Os bilhetes vendem se no Porto. em casa do annunciante, rua Formosa n.º 391, 
Em Guimarães, em casa do snr. José Joaquim de Lemos, no largo do Toural. Em Fafe, 
m casa do snr. Maia e Silva. Na Lameira, na hospedaria do snr. Ignacio, Nas Caldas, 


em casa do snr. Antonio, José da Silva. 


OGRAPHIA TAL 


Havre Ed Ra 


Sahirá no fim do corrente mez o 
Roso portuguez — SALAMAN- 
RA-—capitão Lima. 

Recebe carga em transito para 


1a, Rotterdam 


(1783) 


BOT in ne 


locatario, ou com os snrs, Lima & Grillo na |go, avaliado em 405000 réis. se a assembleia geral dos snrs. accionistas EE É 4 o fe 
HE TE) AAA O foro de 5 alqueires de milho grosso imposto, “5 or OM ca! ER adote , ambur 0) 
raça de D. Pedro. (2269) e And) eruezia ne S, |Convido-os a esta reunião para o dia 31 do| - 
Pp ! em uma leira no lugar das Rapadas,freguezia ne 8. Pp | 7 A despeza de baldeação sh PAD por 


Companhia Viação Portuense 
Diligencia diaria para Guimardes por 
Famalicão EA 
ESDE o dia 25 de maio sahirá esta deli- 
gencia às 4 horas da tarde, e não às 6 
horas da manhã como se annunciou, e de 
Guimarães 4 mesma hora. À diligencia diaria 
por Santo Thyrso para Guimarães e Vizella 
sahe de manhã ás 6 horas, e desde o 1.º da 
junho sahirá ás 5 horas da dita, 
' Por ordem da direcção, - 
Gonçalo Leitão Vieira de Vasconcellos. | 
su EGO mpg sb SBRT! 


. cedo Gere 


“|des, sita no Ingar da Tilheira ou Corgas, 


Louxenço de Asmes,concelho de Vallongo, avaliado 
em 508000 réis. o oa . 

O foro de 15500 réis imposfo em uma leira 
chamada Polvilheira, sita no lugar de Ermezinde, 
freguezia de S. Lourenço de Asmes, concelho de 
Vallongo, avaliado em 303000 réis. 
magdo oro de 38000 réis annualmente, e Jaudemio 
de vintena imposto em uma leira chamada a Pole- 
uilheira no lugar de Ermezinde,freguezia de S. Lou- 
renço de Asmes, concelho de Vallongo, avaliado em 
653000 réis. , ais 

Pro BOUÇA DE ALLEM ss. 

De matto e pinheiros cercada de vallos e pare- 
n freguezia 
de Alfena, concelho de Vallongo, avaliada em réis 
1:1705000. ni | 

O foro de 22 alqueires e uma quarta. de milho, 
22 alqueires uma pares de centeio e meio alqueire 
darfetião pagos por Rosa Rita, José de Souza Vas- 
concellos, Antomo Pinto, e João de Bastos, de Val- 


corrente mez, pelo meio dia, no edificio da 
Bolsa. O objecto a tractar, é sobre os ter- 
mos da entrega da fabrica, em consequencia 
do falecimento do. arrendatario, e sobre o 
que em seguida convém fazer. . 
Porto, 22 de maio de 1867... 
- O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
| (2248) 


BRIGUE ALART 
0) abaixo assignado capitho J. J. Pedersen, 
do brigue norneguez «Alart», que d'aqui 
se destinava para Londres, faz publico, para 
conhecimento dos interessados. Ama 0 
referido navio batido 4 sua sabida d'este 


ç “145 RUA DO BOMJARDIM— 145 


vapor do Hayre para qualquer d'estes portos são 


AZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 ás 3/|Pºr conta do navio. 


horas. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken Havre, Etienne Isabelle & Cs. 
(celebre photographo em Pariz), garante aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. - 


Preços modicos. 


É - 


LUNCHS FRIOS 
* RBELLOMONTE, 4 
“SALA NO 1.º ANDAR 


CONFEITARIA CENTRAL | MESSAGERIES IMPÉRIALES | 


(2259) 


Director -e 1.º operador. 


“ Consignatario no Porto J. B. de Castro; no 
| 209) 


Ed 


sboa 

O hiate — NOVO VIAJANTE-, 
sahirá com muita brevidade: quem 

grita carregar dirija-se a Daniel & 

é Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 

JR dd o (22867) 


RIO DE JANEIRO 
ug Paroa CARLA acha-se 
| É rompta de carga e a seguir viagem. 
Carreira do Brazil e Mio da Prata piráruia por fhno fios rd: Eno 
de O ot anja Sahirá em 28 ou geiros para que apresentem seus pas- 


À. Solas, 
(4) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Services maritimes 


-O patacho portuguez—SEIXAS ' 


STAS excellentes aguas já se encontram dom Hs Diana) Mespaitem jdo Campanhã, ayalindo porto, no dia 12 do corrente, abriu agua e | CARNE BARATA 


á venda na pharmacia SANTOS, rua de O foro annual de 205380 réis em dinheiro, 31 | teve de fundear em Leixões. Achando-se alli e nr e. 
Santo-Hdefonso E os 61 a GD. (2268) frangos e meio imposto em parte do monte de Arrotea, | em perigo o navio e a carga, e não achando E! Villa Nava de Gaya, rua Direita, no 
a —— ————— — —— froguezin de Valhom, concelho de Gondomar, pngos | quem por menos o fizesse, ajustou com O. J.|., talho n.º” 15 0 17, se vende carne dé 
EL R E EN) O FRE | 7 q Ac boi a 200 réis o kilo da perna e 160 réis o 


por diversos caseiros, avaliado livre da pensão ao chneider, d'esta cidade, que lhe pagaria 500 ido di PELE "a “cada 488 Gi j 
: arata, e por cada 40) gramma 


irecto senhorio e do laudemio em 3415835 réis. 
(antigo arratel) 90 réis da perna, e TO réis 


o 29 do corrente para saportes e roalisem suas passagens no escriptorio do 
Pernambuco Bahin,Rio | caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
de Janeiro, Montevideu |n.º 77. | (1482) 


e Buenos-Áyres, o pa- 

quete francez — EX- 
“RIO DE JANEIRO - | 
4! A galera— JOAQUINA—, acha- 


Ra CAP 7 At pese 
TREMADURE. . | 
Para passageiros tractn-se no en da 


: [ibras, por salarios de assistencia | : 
inadas nos autos 1 P » SE CONSe- agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 


- 


As louvações podem ser ex 


“TE superior qualidade; enxofradores fran-| de fallencia no cartorio do escrivão do Tribunal do guisse fazer aqui arribar o dito brigué 
De tg A ma OS | a - , ds lala xd | rIgue com 98 Previnem-se os snrs. passagei d A”, ir viagem. ; 
D cezes e iigloces) Vendem-se em Oliveira Commercio Ee ir DN IDO po agi ego a sua carga. É E da barata. (2226) conveniencia tomarem bm sd (il Fei 2H a E Psp pa ed ds aa 
de Azemeis, rua Direita ao pé da cadeia, ç da ande A DO faci ar Loo Ever a dona “ Tendo-se recolhido a salvamento a este P . porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- | SEEM É a seus conhecimentos e nos snrs. pas- 
Rc dê (2266) ns louvações que tem em seu poder. porto no dia 14, e descarregado o vinho, ara, navios ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- sagéiros virem realisar suas passagens no escripto- 


(2001) [lousa e I&, de que se compunha o carrega- J OAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- lho de ferro RE une TE raça aa o 


E VI NH OS : , O solieitador - C. F. P. Felgueiras: b (1446) 
| 5 “ PA A OS Todo Novo rn STE Codores| mento, para efectuar 08 reparos indisper- oleira n.º 19, tem para vender excellen- Os agentes — —— 
A rua de 8. João Novo n.º 15, vendem-se saveis, 0 abaixo assignado pará salvar a sua |te madeira do Brazil, propria para construc- “F. Chamiço Filho & Silva. K Rio de J aneir 0 


| (1686) 
Abatimento do preço das 
passagens 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANTA 
VIAGEM EM 12 HORAS 


RUA DAS OLIVEIRAS N.º 25 E 97 |. « GArtndSA pretas e eng igor responsabilidade, e em vista do artigo 1:608 |gão de navios, bem como estopa de embira da 
E | Mmogos. (4440) | do Codigo Commercial, chama todos os inte- | Bahia. (206) 


pa SRA ca Sp a O FALLENCIA DE MANOEL DE ALMEL | Fessados na carga, seus carregadores, donos CAT ais 
. s . É ; ” ; o 4 É “ 
é cera Eoncsitiçge pasa a sda, DA SOARES PENSO seguradores e seus agentes a tomarem conhe- O Instituto Bracarense 
marca F. L. F. já é bem conhecida no Rio "PENDO sido designado pelo snr. juiz com- | imento do facto, e fazerem perante o seu (JULLÉGIO para meninos em Braga, recebe 
de Janeiro, Maranhão e Pará. Tambem tem missario o dia 8 de junho do corrente consul nesta cidade por escripto as recla- ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
os melhores vinhos simples e compostos para [anno, pelas 12 horas do dia para no Tribu- | Magões que houverem a bem até o dia 26| grammas e informações podem ser procurados 


A galera—NOVA FAMA 2.80, 
Ba Sabirá com muita brevidade. Recebe 
»” carga e passageiros a pagar n'este ou 
= n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 
des, havendo beliches para os de proa. a” 

Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros Velhos) 


issas garantido súna qualidades, nal do Commercio d'esta .cidade, se reuni- do corrente, ficando entendido que na sua |em casa dos ill.mo* snrs. Manoel José Rabello, O vapor—LISBÔA | ig (2257) 
Precos on oniNERRDA veins (1998) |rem todos os snrs. credores a fim de se pro- falta não interpõe objecção alguma ao paga- | consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239: — capitão Silva, sahirá Ri da J: : aa, 
ed 5 ni dA [ceder á verificação de creditos, e mais dili-| mento da somma por elle contratado se jul- | Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua  “Sabbado 25 de maio, ás O GO Janeiro 

À 90 réis cada baralho | gencias legaes, a curadoria fiscal provisoria gará dada a sua annuencia. Formosa-n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) | Cscsiiiaceee a 3 horas da tarde. do fus E ioga “cad o RRUZA 

C ART AS de jogar, boa qualidade; faz-se | convidando todas - as pessoas é credores a ê Johan J. Pedersen. | Ãos visitantes de Londras vi sit ante s d e L dr | Recebe carga e passageiros, sendo o preço das Este excollente navio torna-se recom- 

abatimento aquem comprar porção, na | comparecerem munidos dos respectivos docu- (2245) | port o LONATES passagens sem comida os seguintes: RAE  mendavel pelo bom tractamento, bons 

livraria de Jacintho, rua do Almada n.º 134, mentos legalmente sellados, lembra o dis- L eilã o nara li ui d acã CASA PORTUGUEZA + Clangoss a em ea et S8000 réis, | commodos e grande capacidade que tem pará os 

a segunda loja. (2203) |posto no artigo 1:204 do Codigo Commer-|, dress GaO Salles tem casa particular para receber) ga, 15/50 Ko qu 18000 4 e tou ia ação judo são Rio 
- cial. - Travessa da Trindade n.º 13, por baixo da * hospedes, 13, CHasshouse Street Regent| Seguros em fazendas a meio p. €. dá Jaleiro ot rastR de o José bi bo 


rreia de Sá, na pra- 


Assembleia Portuense Street. 


Escripturação commercial 


O solicfador-h. À P. Félgueiias, POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | LP ND Richtês A, Miller Pd ge, bo 14 le e És de Rd ob Ad 
| - As | E DE . *, rua dos o “de ta | 
Por partidas dobradas aa (2166) s À QIRES 73, 1.º andar, e (271) Edir As rt a 


(O par Nº domingo 26 do corrente e dias segiin- | : (1806) 
Lições desde as 6 ás 8horas da noute FALLENCIA DE JOAQUIM FERREIRA tes, ás 10 e meia da manhã, haverá lei- 7 er UR EE! 
Praça da Batalha n.º 9, à entrada da “o COELHO  |lão dos objectos seguintes: um piano del | À nova fabrica de folha de ouro € 

| “qua dê Santo Ildefonso ENDO sido designado pelo snr. juiz com- Pleyel, novo, uma porção de cognac, gene-|prálà, da rua da Victoria, continua à ter q 
| Rad, 2 (2077) | Mmissario o dia 7 de junho do corrente anno, | bra, resina, perfumarias e varias miudezas| Sel deposito na rua do Souto n.º 413 € 


| Rio de Janeiro | 
= A barca —S. MANOEL 20 —, | 
Aw capitão Pedro José da Rozn, sahe 
Ra com muita brevidade. 0 
E Para carga e passageiros trata- 


- - A barca—MARIA & AMELIA 
A w— 2 sahir sem demora por ter a 
muior parte da carga prompta. Para 


+ 


' pelas 12 horas do dia, para no Tribunal do | que se venderão por todo o preço. Ms. ET € Bra o resto e para tracta- As oicrl torio de Manoel José Monteiro Braga, 
Venda de Casas Commercio desta cidade, se reunirem todos os (2261) REST Brás (8125) Snap AD] Gualberto Soares, run do Bellômonte rua das Oliveiras n.º 46. Edo) (2290) 
ENDEM-SE duas moradas de casas sobra- |snrs, credores afim de se proceder á verifica- Modelos elegantes eira Ja Ea ' (1922) 


o: e 

“Rio de Janeiro 
A barca—-NOVO TENTADOR, 
—de 1.º classe, vai sabir sem demora. 
Para carga e passageiros para os 
manos quaces tem bons commodos e tracta- 
mento, tracta-se com Felix Pereira Qarbosa Braga, 

rua das Flores n.º* 99 a 101. a (1955) 


dadas em bom estado, uma sita na tra-|ção de creditos e mais diligencias legaes, a 
vessa da Picaria n.º! 19 e 21; outra no lu-|curadoria fiscal provisoria convidando todas E “An 
gar do Regado, freguezia de Paranhos, esta [as pessoas e credores a comparecerem mu- uma excellente casa e quinta = ? = 
tem quintal murado, poço, ramadas, arvores |nidos dos respectivos documentos legalmente | SR com agua de bica, mina, nora com TR Â S B ss A-SE 
de fructa, e lagar. Quem as pretender póde |sellados lembra o disposto no artigo 1204/engenho de ferro, tanque, jardim, arvores Rec mm Neves Junior; quem no mesmo qui- 


“comparecer na dita casa da Picaria todos osldo Codigo Commercial. fructiferas, etc. etc. Para mais esclarecimen- Ã loja de mercearia na rua de S. Joko n.º| Zer ca rregar ou ir de passagem para o que offerece 
excellentes commodos, trata-se na rua das Flores 


Pará | 

A sahir de Lisboa com a maior 
brevidade dERaiçal o veleiro brigue 
— LIGEIRO—, de 1.º classe, capitão 


Venda de propriedade 


a pe APA senhora. Rua de D. 099 |. 
VENDESE Do ligar do Candal C | S de senhora. Rua de D. Pedro n.º 32. 


. 
” 


“% 


domingos desde as 10 horas da manhã ao O solicitador—C. F. P. clgueiras. tos, falla-se das 9 ás 3 na rua de Santo d0; a quem convier póde dirigir-se 4| H e R sel M 
meio dia. (1958) (2167) Antonio n.º 96. (2253) Imesma loja. (2092) E End a e da a ITS) à a O 9) DO COMME hOTO DA Tonto 
É A 


